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O:no8.oeorre.po:nJe:nte·Sa�tf).Traqui:nbe.ereve_:no.JeLo:n.J.re., _' ,'_ A CRISE VIN/COLA
-o ALGARV� TEM MAIORES POSSIBIU· PORTUGUESA
DADES TURlSTICAS 'QUE QUALQUER

...
�

OUTRA, ZONA NO SUL DA EUROPA»

pelo dr. A. DE SOUSA PONTES

fiiilISSEMOS há tempos que a crise vinícola do nosso País é repre­
I!P sentada por preços de vendá do vinho dos lavradores, inferiores
a 2$00 o Iítro, o que obrigou a Junta Nacional do Vinho a constituir
reservas dos pequenos pr_odutores que não há muito tempo atingiam
cerca de um milhão e trezentos mil 'contos, e isto com o fim de dímí­
nuír as disponibilidades vinicolas
para evitar maior baixa de preços, .....--------------

com o conseqüente prejuízo para '.

a �it�����:!� é tão cruciante que � S( lAR ( ( I M E N TO
no Centro do País já se arrancam, .

vinhas para as dispor ao tipo da
cultura mecanizada, umas vezes,
a fim de diminuir o custo de pro­
dução do vinho, e noutras vezes,
substítuíndo-a por árvores de fru­

to, como macieiras e pereiras que
naquela zona não exigem regas
periódicas e que são mais compen­
sadoras para o proprietário rural

.

do que a viticultura, sobretudo se

a sua cultura for acompanhada
pelo combate às doenças infeccio­
sas que atacam os arvoredos, e a

guarda des frutos for feita em

câmaras frigoríficas que já vão

aparecendo nas zonas frutícolas.
.

Acabamos porém de ler um bem

M. Santos Traquino

.: ,declarou ao dORNAL DO ALGARVE W., D. C. Cormack,
dia: e;rganlzaoão londrina Tho$.' Cook & Son Ltd.

SEMPRE que a oportunidade surge nunca ,deixamos de trazer a estas colimas algumas
impressões no que respeita à maneira como a nossa Província é vista na Grã-Bre­

tanha. ;El sendo este país uma das gÍ"andes fontes do turismo europeu, cremos que to­
das as impressões aqui colhidas poderão ajudar o turismo algarvio.

Com efeito, uma das coisas que é necessário evitar é·o que se refere ao excesso de
confiança por parte daqneles que de longe ou de perto se acham ligados ao turismo

,

algarvio, dado
...... .. que isso pode-

rá. custar - nos

alguns dissa­
bores - o que
equivale a di­
zer que não
no s devemos
ufanar das
condições na­

turais que elilta
Prov.incia des-'
fruta para a

expansão do �ismo. .

Vem isto a prop6sito da impres­
são que nos ficou quando o ano

findo visitámos' o Algarve evârtas
'

""'· ...·

............• ...·-·--�--------.-¥I .........-·...·------------------- ........--------­

pessoas. nos confessaram que se

não estava a verificar o movimen-
to que haVia sido previsto.

'

.

Claro que se apresentava muito
dif�cll coneluír até que ponto essas

declarações se mostravam verda�.

CRONICA e·REVE
SOBRE' A RUA 'MAlS MOVI:MENTAOA

,
,.

D'O :ALGA',R'VE
III OCALIDADE: fronteiriça, Im, por TORQUATO DA LUZ
Il; 'plantada à· beira do poético .'

Ouadíana, onde se reflecte, a. namorar a Es:p�tiha .que.. do outro
lado·do rio, constitui uma sugestão .e um apelo que os- aeasos do tempo
e dóprogresso têm vindo a tornar cada vez menos instantes; Vila Real
de, Santo Arrtõnío é hoje' considerada por muitos dós que: se debru-

çam sobre estas coisas algarvias
---------------... a «menina bonitas do turismo deste

pequeno país: do :sul. . .

�JORNJ\I}o 11'.'''' ;IDl1Jj't: De feição totalmente dlierente de
1UMltDIIJj qualquer dasoutras povoações al-

garvias a díatínguír-se pelaa suas .,. ¥,.,.. _ ..

ruas rectilineas, numa imitação
aperfeiçoada da Baixa da' capital,
a vila pombalínà � uma terra aber­
ta, progressiva, de cara lavada,
atraente. Para quem a visita. pela
primeira vez ela guàrda

'

um segre­
do pleno de encanto - a sua 'Rua
Teófilo Braga. .

Muitos dos .nOssos: leitores certa­
mente a conhecem .. Para os que
nunca a viram' é' que se destina,
porém, esta ':ncissa 'breve crónica.
A semelhança dos célebres «pa-'

seos» flas cidades da; vizinha Anda­
luzia, e. numa Imitação melhorada
que nos apraz louvar por não 'se en-

NOTA da redaccao

DA.: pfntera sr�' D: Esmeralda
.. Calvário recebemos um amá­

vel agradecimentó pela, referência
feita· à exposíção que' há pouco
realízou no Hotel 'Eva, em Faro.
Também o .sr, João Viegas Faís­

ca nos agradeceu'a'referência que
fizemos à homenagem de que foi
alvo por pacte dos seus superiores

, e colegas de ,A Confidente.

VISADOPELADELEGAÇAO
.

,DE �,CENSúRA

Um trecho da rua-passeio Teófilo, Braga,
de Vila Real de Santo António,.,

..ATENÇAO

AOS INCÊNDIOS
quadrar dentro do nosso lastimável
espírito de reproduzir no píor sen­

tido tudo o que se faz lá�fora,
Vila Real de Santo António quis ter
também o seu centro mundano - o

local de encontro de toda a gente
e, agora, neste Verão, das gen­
tes de todas as partes do Mundo
que demandam o Algarve.
E como se não lhe chegasse a

magnífica Praça Marquês de Pom­
bal, tida como 'uma das maís belas
do País, graças a Um traçado ar­

quitectónico original, há alguns
(Oonclui na 1lltima pdl1ina)

'A TRAG1hDIA da Serra de
Sintra, que acaba de enlu-

tar o país, constitui também
, Urn terrível aviso; Atenção aos

'mcêndiOs, cuidado com o fogo;
,.quantas vezes provocado por
mero esquecimento ou desleixo
'durante ,um" simples passeio
. pelo,' campo.

No Verão, todo o cuidado de-
:' ve

'

. ser redobrado, principal-·,

mente' quando se acampa ou se

'faz luine em regiÕes densa.­
mente arborizadas, pinhaís, pe-'
quenos bosques õu até em pIe­
p.a serra..Um, ciga:çro, um f6s- ,

,f!}1'o mal .apagado e descuida-
i damente lançado para o solo,

. são factores suficientes para
,provocar a catástrofe.' Os re­

"suItados, imprevisíveis, podem
: ser mesmo trágicos, principal­
: mente se, como aconteceu em
, Sintra, ,o' combate ao fogo não
está conveniente e eficazmente
organizado. ProcureJ;llos, pois,
evitar as causas do sinistro, já
(que n'ão está na nossa mão re-

mediar ,os efeitos!
.

ACRÉSCIMO OE MOVIMENTO
TURíSTICO EM ESPANHA

IJ.E Janeiro a Junho deste ano

entraram em Espanha 5.694.348
turistas, contra 4.868.1!!M no

mesmo período de 1965, pelo
que se 't7erifica um aumento da
ordem dos 17 por cento.
No referido mês de Junho 1'e­

gistou-se a entrada de 1.468.017
visitantes no PaJÍ8 vizinho, con­
tra 1.292.450 no mesmo mês
de 1965, sendo o acréscimo re­

gistado de 18,2 por cento_

1 7 SET. 196({

EM. VIAS DE SOLúçAo.
O P�OBL�MA DO ABAST�CIMENTO
DO LEITE NO ALGARVE?
li. AO bem conhecidas as dificuldades verificadas no abastecimento de leíte nesta Provincia, agrava­
-.. das por três factores fundamentaís: o desvasamerrto sazonal entre a produção e o consumo; a

DO M UNDo, -ímpossíbíltdade de prever correctamente a' quantidade de Jeite necessária ao abastecimento duma popu­
lação turística flutuante; e a resultante da problemática actual de uma agricultura em fase de adap­

tação às novas condições de exis-
-- - -------------------- -.... têncía a que a subida de salários,

rendas, materiaís, etc. e a concomí­
tante falta de mão.de-obra impele
o empresário agricola, digamos
nesta fase de reconversão.

O desejo de minorar esta. série
de problemas que pesam sobre a

produção, e digo sobre a produção
pela política de preços seguída, le-

.
vou o ll,gricultor a organízar-ae em

cooperativas, a maioria das quais
e infelizmente, de âmbito concelhio..
,Este facto cerceou as suas 'possi!:>i­
lidades de melhor servirem o fim
para que foram criadas '- defesa
dos legítimos interessés da produ­
ção, sem se descurarem. aqueles '

outros próprios ao ·consumidor à
quem deve' fornecer-se leite de boa

MàRRE� ? Primeim !lfinistroda.
.

.

·��l{r�:��:d��;����¡�.: .R·!�:.�:;;:���:s������;;:;,·�·�P����E�:P::I��v�tS
do Parlamento. Ainda que a politi- sagem de nível do Algarve sém
ca, do dr. yerwoerd [oeee bastante guarda. Foi ali nas Cabanitas, em Olhão, um local tristemente assi­

discutívelte atdacadat pOtr numdoerosos nalado' por acidentes. Desta vez o saldo trágico foi de dois mortos.
gov.ernan es, en ro e . ora con- .' .. .

.,

.

tinente africano, o seu fim trágico InfelIzmente não e o urnco ponto do Algarve onde isto pode aconte-
convence-nos uma vez mais de que cero Passagens de nivel sem guar-
determinados' problemas' não' po- da são frequentes e. enquanto $S
de'm

..

s� resolvidos. pela ineom-

A MORT E houver aumentarão, os desastres.
preensao e pelo 6dw. 08 homens

partem" mas as suas ideias perma-' I #el
Existe uma entídade responsável

necem porque cr�ram adeptos e DE J,QSE ·B.AR,AO.. que todos nõs sabemos qual é, mase
continuadores. Um crime como este esta situa.!}ão mantém-se inalterá.-'
repugna a toda a gente, mesmo

vel, sem que ninguém seJ-a chama- '0 Ilgarve Val' aSSI'stl'r a'àqueles que foram' adversários � E muitas terras do País e do Il.
ideol6gico8 dé Verívoerd. No entan- I!P estrangeiro contínuam a che- do a prestar contas. . ,

to, é de perguntar se, com o ãeso» gar-nos sensibilizantes manífesta, No Verão, há manifesta tendên-
'

dois concursos'hípicosparecimento 'do governante, não ções de pesar pelo falecimento do cia para estes acidentes aumenta- -

será' a altura do seu sucessor rever nosso querido director, que consti-
rem, quer devido ao maior movi­

um programa político que a nossa tuem derradeira homenagem às

época e os actuais aconteci�entos suas qualidades de jornalista ínte-
.

mento ferroviário, quer devido ao

africanos .condenam. gro e de homem de bem. 'maior número de turistas. Mas Ca-
Não queremos dizer que a polí- Registamos hoje mais os seguin- banitas é 'um sítio. pobre e populo-

(Oontinua na 4." pdgina) (Oontinua na !J •• pdgina) so onde as crianças abundam, Em
" geral são elas as primeiras vitimas.

No entanto, é aos adiIltos que -eabe
a responsabilidade e são eles, ain­
da, que devem alertar as' popula­
ções porque a morte espreita nas

passagens de nível.

A praia de D. Ana, uma das que despertam
agora o Interesse dos turistas'

(Oonclui na 5." pdl1.ina)

..: pelo dr. �ATlUS_ BOAVINTURA

UM HOMEM QUE PARTE

E OUTRO QUI NÃO QUÉR FICAR

A,.�,FERREIR'A 'DE, ALMEIDA

COMEÇOU A FUNCIONAR O
POSTO OE TURJSMO 00

AEROPORTO OE FARO

DIPLOMATA
",.

BlECORDO-ME de ter conheéído pelo dr. J. MIMOSO BARRETO
W O dr. Amadeu Ferreira de Al-
meida, já lá vão uns vinte e quatro anos. Era eu, então, estudante no

Liceu de Faro, sua terra natal, e morava na Rua do

Compromisso, em casa dum parente com quem, certa
noite, fui à Sociedade Recreativa Artística Farense,
para @uvir uma palestra.

Começou ei conferente por pergunta,r ao auditório:
- Sobre que país desejam que vos fale?
A pergunta;· que me pareceu audaciosa, suscitou

várias respostas e, no entanto, a todas o dr. A. Fer­
reira de Almeidà 'satisfez com segurança e vastidão
de pormenores. ,

Tendo peregrinado por muitas terras, na Europa
e na América, em diversos postos da cárreira diplo­
mática, até se aposentar como ministro plenipoten­
ciário, o ilustre algarvio estava ali provando que não
circunscrevera o seu tempo de estada lá fora ao inter­
câmbio de ofícios com os ministérió_s dos negócios
estrangeiros português

.

e de outras nacionalidades.
Observara muito nas suas horas de descanso e, agora,

_______________
,
prestava,óptimªs
contas do que
vira, com o à­
-vontade de quem estivesse con:
versando sobre terras e obras de
arte que diàriamente visitasse.
Algum temPO depois, soube que

se encontrava patente ao público,

ft4IlO domingo e com a presença
W dos srs. major Vieira Branco,
presidente do Município de Faro,
dr. Mário Lyster Franco, do Ga­
binete Turístico do Algarve, arqui­
tecto Ruy Marchante e Nicolau
Negrão, das Repartições de'Fomen-
to e Propaganda do S. N. I. e Fe­
liciano Oliveira, pela direcção do

Aeroporto, procedeu-se ao acto Iinaugural do posto de turismo que §
funciona no Aeroporto de Faro.
Encontra-se este apto a fornecer

indicações sobre o turismo em ge­
ral, dedicando embora e como é
óbvio um especial relevo ao Al­

garve. Entra a.ssim em acção um

serviço absolutamente indispensá­
vel naquela importante porta do
Algarve, há pouco aberta ao mun­

do, preenchendo-se uma lacuna que

.;¡O;
Dr. A. Ferreira de

Almeida

LOTARIAS E TOTOBOLA.

CAMPIÃO
SEMPRE PREMIOS GRANDES

(Oonclui na 4." pdgina) (Oonclut na 6.· pdgttIG)

INFORMAMOS os nossos preza­
dos leitores, assinantes e anun­

ciantes, de que, até à designação
do novó 'director do JORNAL DO
ALGARVE, assume essas funções,
interinamente, o nosso editor, sr,

José Manuel Pereira, pessoa que
todos nõs estimamos e a quem este
pertõdíco muito deve. Esperamos,
dentro de um mês, poder legalizar
a situação junto dos serviços ofi­
ciais anunciando, então, o nome do
novo dir,ector.
Até Iâ, todos 08 assuntos refe­

rentes ao JORNAL DO ALGARVE
poderão ser tratados por Intermê­
dio do sr. José Manuel Pereira, ou
dos herdeiros de José Bario.

(Oonclui na 7.· pdl1ina)

..

üEGUNDO nos informam, vão
#!) realizar-se no fim deste 'mês·
e começo de Outubro dois concur-

,

sos hípicos na nossa Provincia, dos
quais o primeiro decorrerá no hipó­
dromo da Penina, perto de M;ontes
de Alvor, na estrada para Lagos
e o segundo no hipódromo de Vila
Moura, em Quarteira.

, Primeiras realizações de projec­
ção, no género, entre nós, é de es-

.

perar que alcancem assinalado êxi­
to e tenham a continuidade que se

deseja, constituindo novos motivos
de interesse e atracção para quem
nos visita.

.

lã é a maior

¡
BANHOS FRIOS

§I Os banh08 frios t�m, como
principal efeito, diminuir' o
calor do corpo. Provocam
a radável reacção da ele
activam a ct.rcu

gue e estimulam o sistema

nerV080. Além disso, toma­

doB àiàriamente, concorrem

para a limpeza do corpo 6

fortalecem o organismo�
Procure unir o 11til ao Iagradá.vel, fazendo do ba­
nho frio um dos seus lIA- I
bitos diArios. .



.J o R NAL DG> ALGARVE

Bronzeará ràpidameníe
a sua pele filtrando
os raios solares que
pro'Yoeam queimaduras

M.ME CAMPOS AV. DA LIBERDADE, 35-2.° RUA ALEX. HERCULANO, 24

,

CRONICA
OE FARO

.JOÃO Lo EAL.

Respondendo para além-Atlantico

(xl�rnato M�nino J�IU1
(ENSINO INFANTIL)

a abrir brevemente em

Faro na Rua Mousinho
de Albuquerque, n.O 5

(Rua da Esplanada).
Matrículas a partir do
dia 1 de Outubro.

cão local da Cruz Vermelha Portugue­
sa dispõe de amplos balneârios, por
sinal bastante frequentados, mormente
na época invernosa. Tal como esta se­

nhora, muito boa gente na cidade des­

conhece este serviço e tantos outros

que a benemérita instituição, com o alto

sentido de humanitarismo que a ca­

racteriza, oferece ao públíeo.
A sua sugestão de prédios altos ten-

de a realizar-se, pois neste momento

é 'essa a tendência que se verifica, en-

contrando-se jâ alguns com essas ca­

racterlsticas em construção, e entre es.­

tes um de seis pisos à Pontinha.
Claro que as ruas por pavimentar

são um velho espinho cravado na ci­

dade e, estamos em crer, um dos seus

maiores problemas, uma vez que a sua

neutralização implica outra obra não

menos impor-tante, que -é a renovação
da rede de esgotos.
Deixando a capital algarvia, sempre

lhe diremos que a, auto-estradá suge­
rida ao longo da costa. algarvia deverá
constituir preocupação' dominante nos

estudos urbanísticos em curso sobre a

Província. Efectivamente, o enxamear

o Algarve de aeroportos não se enten­

de, uma vez até que essa maravilhosa

via, proporcionando seguras condições
de trárego iria mostrar pedaços de pai­
sagem de uma beleza ímpar, levando
o progresso (hoje Impossível sem vias
de acesso) a toda uma vasta região.
A ponte de acesso à praia de Faro

merece também um jocoso e oportuno
comentârio à nossa conterrânea, Serâ

que 1967 nos trarâ o alargamento da­

quela ponte de uma só faixa? Uma in­

terrogação que bem se desejaria obti­
vesse' resposta favorâvel, e que o trá­

fego, o incremento e o progresso da

que é hoje uma das mais fr-equentadas
praias algarvias o exige.
Também o Sporting Clube Farense

merece palavras que, sendo de críti­

ca, o são de esperança e de anseio para

que em breve o mais representativo
clube da cidade volte ao convivio com

a divisão secundâria.
São pertinentes e justas as sugestões

e criticas desta senhora que no distan­

te Cana.dâ vive com amor e dedicação
os problemas da capital algarvia, desta

cidade, que, como se assinala numa

passagem das aludidas missivas: «de­

veria estar para o Sul, COIllO o Porto
para o Norte, isto é autêntica capital
da zona sulina e da Provincia, por
excelência do turismo em PortugaI».

Pa ..rn6ol•• d.....vlço
Hoje - Almelãa.
Amanhã - Montepio.
Segunda-feira - Higiene.
Terça-feira - Graça Mira.
Quarta-feira - Pereira Gago.
Quinta-feira - Pontes Sequeira.
Sexta-feira - Baptista.

morte
de José Barão
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Boda. de o......

Festejaram há dias as bodas de OU1'O

matrimoniais, a 81'." D. Laura da Con­
ceição Lima Rosado Vit6r·ia e seu espo­
so, ST. Francisco Rosado Vit6r·ia, tmti­
go pagador das Obras Públicas, que
exerceu actividade no Algarve e em

soora.
Foi celebrada missa, em acção de

graças, reaHztmdo-se ap6s uma [eeta
íntima com os familiares e descenden­
tes do casal.

Pa ...ti"'a. e .Ia....da.

De visita ao Alga1'Ve esteve na nossa

Redacçllo com sua esposa e filha, o

sr. Edmundo Brito Samúdio, nosso as­

sintmte em Almada.
= Com sua esposa e filhas, visitou a

nossa Redacção, o ST. Daniel Pinhal
Covas, nosso assinante em Sezimbra.
Seguiu para Par'is, em viagem de

turismo, o nosso assinante ng Brasil,
sr. Marciano da Palma Guerreiro.
= Regressou da sua viagem de férias
lii Marrocos, onde foi acompanhado de

\' sua esposa e filho, o nosso assinante
sr. Manuel Cardoso da Cruz.
= Estilo a férias: em Altura .(Cacela),
o ST. Fernando Gonçalves Santos, nos­

so assinante em França; em Monte Gor­
do, o ST. Alberto de SOU8l11 Oliva, nosso
assinante em Lisboa; na Manta Rota,
o nosso assinante em Lisboa ST. João
do Sol; em Tavi,ra, o ST. Manuel Ant6-
nio Teixeira, nosso assinante no Ultra-
mar; em Soure, acompanhada de sua
'filhinha, a sr." D. Maria Fernanda Bo­
tequüña, esposa do nosso assinante ST.
Ant6nio da Rosa Botequüha; na Foz
do Arelho, o ST. Manuel Ant6nio Casa­
ca, nosso assinante em OlMo e em Ar-
maçllo de Pêra, o nosso assinante em

Lisboa, sr, Manuel da Silva Quaremna.
= Depoi« de passa?· férias em Vila Real
de Santo Ant6nio reçreeeou. à Guiné o
nosso assinante er. Ant6nio José Var­
gas Branco.
= Encontra-se a férias em Monte Real
o ST. Joõo Gonçalves Conceiç(Jo, nosso

assinante em Loulé.

Na igreja de Santo Ant6nio do Esto­
ril, celebrou-se o casamento da sr.·
D. Maria âo Conceição da Costa Gon­
çalves Moreira, filha do dr. Ant6nio
Manuel .âa Costa Moreira (falecido),
que foi inspector superior do Ministério
do Ultramar e da ST." D. Licínia da
Costa Gonçalves Moreira, com o er. dr.
Joaquim Pedro Bentheim de Noronha
Morais Pinto' de Oliveira Martins,
advogado em- Lisboa, filho do ST. prof..
Franc'isco de Assis de Noronha Morais
Pinto de Oliveira Martins, historiador
e publicista, e da ST." D. Leonor Tere­
sa Bentheim ae Oliveira Martins. A noi­
va é netlll do conselheiro dr. Costa
Gonçalve8, que foi deputado da Naçllo
e governador civil de Lisboa e do ST.

dr. Bernardino da Silva Moreira, mé­
dico de grande prestígio, que exerceu
as funções de director das Caldas de
Monchique. O noivo é sobrinho-neto do
insigne historiador, eociotoao e político,
conselheiro Joaquim Ped1'0 de Oliveira
Martins.
A cerim6nia foi realizada pelo rev.

João da Conceição Rocha; secretário
do ST. cardeal patriarca de Lisboa.
Apadrinharam o acto, por parte da noi­
va o ST. dr. Jollo dIJ Costa Freitas 6

esposa e por parte do noivo o ST.

comodoro Daniel Duarte Silva e espo­
sa. Ap6s o clUamento, que se revestiu
da maior intimidade, seguiu-se um

copo-d'água no Hotel do Guincho. Os
noivos seguiram em viagem de núpcias
para o estrœnçeiro.
= Na igreja de Btmta Catarina, em Lis­
boa, realizou-se o caéamento da ST.·
D. Clara Lopes Palmeta, filha da ST."
D. Rita Lopes Palmeta e do ST. Manuel
Palmeta, com o ST. João Dinis Silva
Rito. Apadrinharam o acto, pela noiva,
seus pais, por procuração da ST." D.
Clara Ten6rio da Cruz Martins e espo­
so, ST. Ant6nio da Cruz Martins.
Os noivos seguiram em viagem para

o norte do País.
= Na igreja paroquial de Nossa Se­
nhora da Encar-nação, em Villll Real de
Santo Ant6nio, celebrou-se a cerim6nia
do casamento da sr." D. Rosa Maria
de Oliveim Velasco filha da ST." D.
Alice da Silva de OUveim Velasco e do
ST. José Dominguez Vieira Velasco, com
o ST. 6scar Valentim de Almeida Rodri­
gues, filho da ST." D. Laurinda de Al­
meida Baeta Rodrigues e do ST. capitllo
Basílio Valentim Rodrigues.
Apadrinharam o octo, pela noiva, seus

tios, ST." D. Maria do Carmo Nené de
Oliveira'e ST. João Silva OUveira, e,
pelo noivo, a er» D. Esmeralda Tavares
Maleitas e o ST. Eugénio Cdndido Ma­
leitas.
Os noivos que seguiram para" Ma­

deira, fixam residéncio: em Lisboa.
= Na igreja paroquial de Corte do
Pinto, realizou-se o casamento da ST."
D. Maria da Pal'fI'I,Q Rodrigues Carras­
co, filha da ST." D. Jer6nima Ribeiro
Rodrigues Carrasco e do ST. Manuel
Faleiro Carrasco, proprietários, com o

ST. An{bal José Eiras Alves, filho da
ST." D. Maria Lu{s Eiroo Alves e de
Ant6nio Jo(Jo Alves, já falecido.
Apadrinharam o acto, pela noiva, as

ST.·' D. Maria Felicidade Faleiro Car­
rasco Ramos e D. Maria de Jesus Ro­
drigues Fialho e· pelo noivo a ST.·
D. Maria Luísa Eiras Alve8 e ô ST. Cus­
-t6dio Eiras Alves.

SONDAS ELAC-RADIOTELEFONES CASSEL

DE 8 A 14 PE SETEMBRO

Vil. Real de Santo Ant6nio
-

TRAINEIRAS:
Raulito .

Audaz ..
Pérola do Guadiana
Triunfante
Infante ..

Conserveira· .

Nova Liberta
Flor do .Sul
Aquârio
Alecrim
Agadão ,

Maria Rosa
Vivinha
Brisa ...
Conceiçanita .

Lurdinhas
Refrega .

Princesa do Sul
Leste . . . .

Rainha do Sul
Fernando José. .

Flor do Guadiana
Vandinha ....
Pérola Algarvia .

Norte

122.992$00
77.316$00
62.811$00
61.714$00
49.610$00
43.741$00
40.996$00
39.669$00
38.924$00
38.148$00
36.364$00
32',296$00
27.966$00
28.441$00
26.460$00
26.666$00
23.379$00
21.960$00
20.466$00
19.140$00
12.110$00
7.800$00
4.280$00
3.800$00
2.450$00

857.457$00

DID 7 A 13 DE SETEMBRO

GI ... r_.I".

E'NTENDEMOS
que as trocas epistolares se não devem processar

através dos jornais. E isto"}?orque o leitor (a quem o jornal se
destina) exige e com razão, a notícia, a crítica, a sugestão -ou

o reparo, não se compadecendo jamais com cartas de cá para
lã. O facto, porém, de uma senhora, que julgamos farense de nascimento,
já que como tal se identífíca inteiramente de alma e coração pelo calor

colocado na defesa dos ínteressese _

desta cidade, nos haver endereçado
numa mesma semana, duas cartas,
expedidas do longínquo Canadã,
obriga-nos a esta fuga ao princí­
pio atrás exposto.
É consolador verificar-se que longe

da terra natal, com o Atlântico de per­
meio entre esta cidade aberta e o pro­

gressívo pals da América do Norte,
onde tantos conterrâneos mourejam por
uma existência melhor, pulsa com vi­

bração o carinho e amor pela capital
algarvia, pelos seus problemas, pela sua
evolução. E tanto mais entusiasma este

facto quando dia a dia, hora a hora
mesmo, vemos tanta indiferença e de­

sinteresse por assuntos a que aos faren­

ses (quer naturais, quer aqueles que
por aqui radicados têm grandes obriga­
ções para com a cidade que os' acolheu)
competia dedicar mais atenção e boa
vontade.
Começa a nossa leitora por referir a

falta de um Hospital Regional. Antigo
anseíe-sdesta cidade, essa 'unidade hos­

pitalar a que Faro e o Algarve, têm
indiscutível direito e a mais flagrante
necessidade, foi há jâ algum tempo
anunciada, Cremos estarem decorrendo
os respectivos estudos, impondo-se po­
rém que os mesmos não demorem os

habituais longos anos e que com o hos­

pital-edificio, se estruture em condições
condignas toda a complexa mâqurna
que o mesmo envolve e de que neces­

sita.

Quanto ao Conservatório Regional de
Música, e dispondo esta cidade da bela
sala que é o Teatro Lethes, cujo res­

tauro se estuda, havendo o Algarve co­

laborado na música nacional com um

grupo de seus filhos que são nomes

grandes da música portuguesa, julga­
mos que as autoridades locals e pro­
vinciais (porque se trata de uma obra
que a todo o Algarve importa) num

esforço conjunto deveriam terçar armas
pela sua criação. Não se compreende,
efectivamente, que toda uma. vasta Pro­

vincia, que é hoje uma terra aberta ao

mundo não disponha de uma escola
oficial para o culto da bela arte dos
sons.

Sobre a questão dos parques infan­

tis, estamos nós' fartos de .sugerir, de

apelar, 'até de suplicar em nome das
crianças de Faro, desses seres que têm
um Indiscutível direito à alegria, à vida
e ao prazer, e são tantas e tantas vezes

(como neste caso) 'egolstamente esque­
cidos pelos adultos. Enquanto que pe­
quenas vilas por esse Pals fora ofere-
cem à petizada todo o buliçoso encan­

to de um parque- infantil, Faro oferece­
�lhes jardins, onde normalmente a

criança se sente como pâssaro em gaio­
la dourada.
No que resIleita à inexistência de bal­

neârios públicos em Faro, não tem
razão a dedicada algarvia. Com efeito,
sr." D. Maria Pinto - assim se subs­
creve a nossa interlocutora - a cidade
desde hâ alguns anos e graças à delega-

A

tes nomes de pessoas que nos apre­
sentaram condolências:

Dr Jaime Guerreiro Rua deputado
pelo' Algarve, D. Celeste da Fonseca
de Carvalho, Alvaro Correia de Carva­
lho, D. Celeste Evellse da Fonseca,
Edmundo Brito Samúdio, António R.
Alvares, Fernando Costa Nascimento,
José Manuel V. Fragoso, Fernando Cos­
ta Cavaco, João Luis Fernandes Jú­
nior, Martinho Jacinto Pires dr. Mar­
tiniano Pereira dos Santos, Manuel L.
S. Maria, dr. Aires de Lemos Tavares,
Vitor Eusébio dos Santos Falcão, So­
ciedade Marítima Argonauta, Lda., M.
Santos Traquino, Salvador Gomes Vi­
larinho, presidente da Câmara Munici­
pal de Silves, J. Fernandes Angerinha,
José' Lourenço da Silva, Henrique Au­

. gusto Costa Lima, dr. Manuel Elias
Trigo Pereira, delegado' distrital da
M. P., membros da Delegação Distri­
tal da M. P., Francisco Tomaz Lapa,
dr. António Celorico Drago, José Rega­
nha Pereira, José Furtado Júnior, Ma­
nuel dos Santos Cabanas, José de Sou­
sa Graça, José Martins Júnior, Júlio
Jgnácío Elias Pestana, Empresa Pre­
dial Nortenha, Manuel Guerreiro, Bar­
tolomeu Guerreiro, D. Maria José de
Sousa Calé, Júlio da Conceição Cam­
pos, D. Júlia Alice Machado Caissotti
Rosa, João Ferreira Martinho e esposa,
Ivo Pinto Mayer, D. Isabel da Encar­
nação Franco Ricardo, D. Odete da
Silva Eloy, D. Maria' Manuela Camoli­
no de Sousa, João de Brito e esposa,
António Peres Tenório e fam!lia� Alva­
ro Pimentel, D. Leocâdia Suiel ae Cor­
des, D. Etelvina de Jesus Militão San­
tos, D. Maria Margarida Camacho Va­
ladas, D. Olga Martins Pereira, D. Ma­
ria Inês Viegas Alvares dos Santos
Viegas e esposo, João Piçarra Sabino,
D. Adelaide Matias Oliveira, D. Maria
da Conceição Soares, D. Dina Martine
Socorro Rochartre e esposo, D. Idali­
na de Mendonça Azinheira Pral, D.
Narciso Martin Navarro, antigo alcaide
de Ayamonte Emldio António Branco,
João Martins' Horta.

li,.
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PRIMEIRA

AMBIENTE

CLASSE

SELECTO

Doeate

No Hospital da Miseric6rdia, em Faro,
foi submetida a uma intervenç(Jo cirúr­
gica a ST." D. Ana Maria Ale'!xo da.
Lw:, esposa do nosso assinante 81'. An­
t6nio Pedro da Lw:.

\

CAMIOMS
Malos Toupa

Vende, troca e facilita

Total

GRIP-R'OLLER
CONSULT.

'qulp'lIuto. do LaLorat&rlo, Lda •

O lilii. o

TRAINEIRAS:
Estrela do Sul
Mar de Prata .

Ivoninha . . .

Fernando José .

Nova Clarinha.
Pérola' Algarvia . .

Nova S. da Piedade.
Lurdinhas ...

Conserveira . . ,

Flor do Guadiana .

Restauração
Diamante.
Leste
Fóia
Alecrim ...

Anj o da Guarda
Salvadera ..
Rainha do Sul .

Amazona .

Lena .

Leãozinho .

Pérola do Guadiana
Brisa ....
Praia Morena .

Vulcânia ...
Estrela de Maio
Vandinha

-

Norte .

Mirita , ..

Pérola do Barlavento
Farilhão . . . . .

Cinco Marias . . .

Biscaia .

La Rose .

Praia dos Três Irmãos.
S. Carlos. . .

Augusta Maria.
Sete Estrelas
Flora ...
Nova Palmeta
S. Flâvio ..
Briosa ...
Donzela .. '.
Ponta do Lador
Marla Isabel
Neptúnia .

Algarpesca
Bom Vento
Alvar-íto
Trio ..

Arrifana .

Nave ....
Olímpia Sérgio.
Maribela ...

68.960$00
61.658$00
66.820$00
66.780$00
32,070$00
31.045$00
28.866$00
28.050$00
27.396$00
24.480$00
23.480$00
21,330$00
18,600$00
'17.765$00
16.377$00
14.988$00
14.485$00
13.600$00
13.220$00
12.470$00
11.800$00
11.300$00
11.300$00
10.670$00
10.610$00
9.980$00
9.360$00
8.070$00
7.760$00
6.620$00
6.600$00
6.600$00
6.100$00
6.036$00
4.220$00
3.950$00
3.436$00
3.200$00
3.160$00
3.100$00
2.900$00
2.450$00
1.966$00
1.850$00
1.660$00
1.360$00
1.360$00
1.150$00
1.060$00
970$00
960$00
920$00
850$00
660$00

ARMAÇÃO:
Senhora de Fâtlma

TRAINEIRAS:
Ponta do Lador .

Neptúnia ..

Augusta Maria
Lola .

La Rose ..

Ollmpia Sérgio
Estrela de Maio
Praia da Vitória .

Praia dos Três Irmãos
Donzela
Leãozlnho
Lena . . .

Costa de Oiro
Praia Morena
Vulcânia
A1·tes diversas

7.284$00

5.154$00
2.772$00
2.760$00
1.170$00
900$00
610$00
670$00
560$00
660$00
444$00
400$00
870$00
360$00
302$00
164$00

166.300$00

189.660$00

Empregada
Activa, dinâmica el gran ..

de expo comercial (serviços
comerciais, corresp. e dactil.)
deseja lugar de futuro e es.

tável. Resposta ao n.- 8012.

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath room

RESERVAS,
TELE'ONES, H062 • H063
TELIG. I RESIDENCIAMAIlIM

As seguintes unidades: Bedfords, cl
redutora 10.433 kg., 19661; Bedfords si
redutora 9.500 kg., 1960; Austin cl re­
dutora, 9.144 kg., 1965; M. A. N. de
12.600 kg., 1965; Borgwards-ligeiras,
1966 a 1958; Comer-ligeira de 1.600 kg.,
1967; Chevrolet a gasolina, 1947; Borg­
ward a gasolina, 1956, e outras marcas.
Telefones 637024 - 633637 - Rua. do Alvi­
to, n." 33 - LISBOA.

---------------

Encerram esta noite as

festas de Monte Gordo
No prosseguimento das festas

a: Nossa Senhora das Dores, em

Monte Gordo, realizou-se na quar­
ta-feira uma gincana de motoretas
e na quinta-feira uma gíncana de
bicicletas.
As festas tenninam hoje com

uma gincana de automóveis, à tar­
de, e a exibição do Rancho Folcló­
rico da Casa do Povo da Luz de
Tavira e de variedades, à noite,

Total 744.228$00

Total

OGRIP-ROLLER
aeomod. Il rede

Incêndio em Santa Bárbara de Nexe
Às 19 horas de segunda-feira mani­

festou-se incêndio na residência do la­
vrador sr. José Francisco Pereira, de
76 anos, casado, morador em Alfarro­
beira (Santa Bârbara de Nexe), o qual
causou prejulzos em cereais e nalgumas
dependências agricolas, avaliados em
cerca de 66.000$00. Os prejulzos só em

parte estão cobertos pelo seguro. Des.­
conhecem-se, por enquanto, as causas
do fogo.

---------------

Cursos elementares f..culta­
dos a empregados e op.rá.
rários pela empresa edito-

rial onde trabalham
Com início em Janeiro deSte ano, foi

estabelecida uma lei que regulamenta
a admissão dos empregados de escri­
tório, exigindo uma preparação escolar
não inferior ao l.· grau. Esta medida,
que visa o elevamento de nivel de urna

classe numerosa como é a dos empre­
gados de escritório, foi encontrar na

empresa editorial Publicações Europa­
-América uma decisão a todos os tltUr
los meritória e de elevado sentido edu­
cacional.
Efectivamente, a empresa sugeriu, por

determinação da sua gerência, que os
seus empregados e 0Ilerârios cujas ha­
bilitações não são superiores à 4,' clas­
se se matriculassem num estabelecimen­
to de ensino com o fim de aumentarem
os seus conhecimentos bâsicos, contri­
buindo com 60 por cento do custo dos
livros e das propinas do 2.° e do 3.·
periodo a todos os alunos com bom
aproveitamento nos periodos respecti­
vamente anteriores.
Aos empregados de Publicações Eu­

ropa-América que frequentem qualquer
dos cursos liceal, comercial ou indus­
trial é concedida, sem prejulzo da sua
remuneração, uma hora diária de estu­
do, durante a manhã, em sala espe­
cialmente reservada para esse fim, na
sede da editora, sendo acompanhados
e orientados por monitores.
Eis um exemplo de valorização digno

de ser ponderado e se¡1lido.

o GRIP·ROLLER
Ião' altera a estabilidad. di barto

.... 0.

TRAINEIRAS :

Sagres .

Gracinba .

Bala de Lagos. . .

Sr.' da Encarnaçã(} .

Pérola de Lagos
Milita . . .

Marisabel ..
Donzela ..

Bom Vento.
Costa de Oiro
Brisamar , .

Zavial .....
N. Sr.' da Graça
Vulcânia ....
Portugal 5.. . .

Idalina do Carmo .

To.tal

53.970$00
60.370$00
48.060$00
46.450$00
36,640$00
32.260$00
23.350$00
20.710$00
18.300$00
16.470$00
9.200$00
6.500$00
4.900$00
2.100$00
1.760$00
660$00

369.590$00

prédios lofos
J>rédl()s D()V05 ()U .4n­

darQs em "r()priedadQ
t1()riz()ntal, vGndem-se
e alueam-se.
Tratarc()m J()sé "Grei­

ra Júni()r C2 J. s, �arrUJ­
ca. Istrada da I>Gnhá,
TelGf()nes � lli4 g e
:l � (3S 1 - f,t�().
---------------

Ciclista coibido mortal­

mente por uma camio­

neta de passageiros
No sitio da Vargem do Grão, atraves­

sou-se uma carroça na frente da camio­
neta da carreira S. Brâs de Alportel­
-Tavira. Para salvar o pessoal_ da car­

roça, o motorista da camioneta emba­
teu no cicilsta, Joaquim Viegas, de '%l
anos, de Machados, deste concelho, que
teve morte instantanea. Ficaram feridos
o condutor da carroca e seus dois fi­
lhos, que tiveram de receber tratamento
no hospital.

TINTAS .EXCELSIORlil

DE -3 A 12 DE SETEMBRO

....r.lr.r.II.o

TRAINEIRAS:
Oca _ .....

Ponta do Lador
Portugal 1.· .

Anjo da Guarda
Nova Palmeta .

Biscaia ..

Sete Estrelas .

Praia da Vitória
Briosa ....
Estrela de Maio
Vulcânia
Belmonte ...
Olímpia Sérgio
Cinco Marias .

Sardinheira . ,

Maria Benedito
Donzela
Sol . .

Portugal 6.°
Algarpesca
São Paulo ...
Praia Três Irmãos
Lena .....
Pérola do Arade .

Alga .....
Senhora do Cais. .

Pérola do Barlavento
LesUa .

Leãozinho ..

Novo S. Luis .

Brtsamar- • • . , •

Ponta da Galé .

São Flâvio
Fóia ..

São Carlos
Bom Vento
Nave .

La Rose ...
Pérola de Lagos
Neptúnia . . .

Praia Morena. .

Idalina do Carmo .

Maria do Pilar
Arrifana
Farilhão
Lola
Sagres
Flora
Alvarito . . . .

N. Sr.· da Graça. .

Mirita .

Trio .

Costa de Oiro
Milita

85.950$00
82.000$00
81.250$00
69.300$00
62.930$00
67.020$00
65.960$00
50.800$00
49.710$00
47.600$00
46.360$00
44.700$00
42.600$00
�.200$00
41.380$00
40.400$00
40.300$00
38.800$00
38.100$00
37.900$00
37.100$00
37.000$00
36.200$00
31.960$00
28.980$00
28.000$00
27.110$00
26.600$00
24.700$00
23.000$00
22.300$00
21.100$00
20.660$00
"20.400$00
18.700$00
18.360$00
17,800$00
17.600$00
17.600$00
16.600$00
16.120$00
16.100$00
14.700$00
14.600$00
11.800$00
12.000$00-
10.160$00
10 ..100$00
9.600$00
6.600$00
6.200$00
5.400$00
1.100$00
700$00

r-

Total 1.681.650$00

GRIP-ROLLER
O ALADOR PARA PORTUGAL

Inicla-S8 hoje 8m Vila Reli
de Sinto António o Torneio
Anual de LusitDs da M. p,
Como notícíãmos, decorrem hoje e

amanhã no amplo estuârlo do Guadiana
o Torneio Anual de Lusltos da. M. P.

que reúne' caracterlstlcas nacionais,
e uma prova complementar da classe
«Snipe�, para disputa dos troféus «Jo­
sé Vitor Adragão�, «Henrique Domin­
gues Guerreiro» e «César de Almeida
Machado».

Hoje às 14 horas efectua-se a l.' re­
�ata de Lusitos; às 14,10, a l.' regata
de Snipes; às 16,30, a 2.' regata de
Lusltos e às 17,10, a 2.' de Snipes.
Amanhã às 10 horas realiza-se a 3.'
e última regata de Lusltos, e às 10,10
a. 3.' de Snipes, seguindo-se um pas­
seio fluvial oferecido aos concorrentes'
pelo Centro de Vela n. o 12, de Vila
Real de Santo António, a. quem se devo
a organização das provas,

---------------

ENSINO NO ALGARVE
Por conveniência urgente de serviço

foi nomeada. professora de serviço even­
tual de Educação Flsica, na Escola In�
dustrial e Comercial de Vila Real de
Santo António, a sr." D. Silvlna Maria
Cabrita de Figueiredo e professor pro­
visório do 8.° grupo 2.0 grau na Esco­
la Industrial e Comércial de Faro o sr.
Aroleno Novais Bicheiro.

'

- Também por conveniência urgente
de serviço, foi nomeado contramestre
provisório de serralharia, na-Escola In­
dustrial de Olhão, o sr, António Domin.­
gos Rosa.

"rlm"rlo

Para o quadro de agregados foram
nomeadas as professoras sr.'· D. Maria
Eduarda. da Fonseca Pereira Modesto
Parra, D. Maria Lucllla Ferro D Ma­
ria Lucinda dos Santos Felícló, D: Ma­
ria Luisa do Carmo Quintelas, D. Maria.
Natâlia Carmo dos Santos, D. Maria Te­
resa de Jesus Brito Mascarenhas, D. Ma.­
ria Laura Lima Rua, D. Maria. Viegas
da SIlva, D. Albertina de Lurdes Palma
Sanches, e os srs, José Alberto Mendon­
ça Gonçalves e Graciano dos Ramos
Cavaco.
- A sr." D. Maria Bertini Mangas,

foi contratada para auxiliar de limpeza
das escolas e cantina de Ferragudo
(Lagoa).
- Do quadro de agregados de Setd­

bal para o de Faro, foi transferida a
professora sr." D. Marla Emilia Teles
Marques Lourenço,



�ORNAL DO ALGARVE 1

Correspo.ndência da Guia Câmara Municipal de Olhão
------------�--------------------------------------

E D I TA L
Einp.tegada de Esc.t¡tó.t¡o
Com ()nhGdmGnt()� dC2 ()nta� (f)rrente�

Q servlcos eeral� de GJ(rltvriv� de preferên­
da ccnhoceuore do ramo automôvot,

l<eJp()Jta a este j()rnéal ao n. o 1.989.

A.morte de José Barão PRESTES A SER INAUGURADA

UMA FABRICA DE FIGO - Esta po­

voação, terá dentro de dias uma fábrica

de exportação de figo, a SEDALGAR,
situada na Rua de Vale Parra e cons­

tituida por grandes armazéns e escritó­

rio, apetrechados dos mais modernos

requisitos para uma elaboração eficien­

te de tal matéria. Deve-se a realização
deste empreendimento aos srs. Domin­

gOS Reis Vieira, António de Jesus e

Lopes Duarte.

Todas as palavras são poucas para

exprimir o valor de um homem que

enquanto pertenceu ao reino dos vivos

foi indiscutivelmente um grande obrei­

ro, no Jornal do AlgaTve salvaguar­
dando os interesses de toda a Provin­

cia, e dando todo o contributo para

um Alg¡¡.rve maior e melhor.

José Barão, o nosso director, não po­

derá ser esquecido, e ele contmuará

connosco, na grande tarefa que é a

continuidade da Imprensa regional.

O PROBLEMA DO PÃO - Esta po­

voação é servida por uma moderna pa­

daria de bom nivel, mas acontece que

há aiguns meses, talvez em virtude do

movimento que neste concelho se faz

sentir, o pão só é vendido a horas tar­

dias da manhã, o que faz com que parte
da população tenha de esperar a chega­
da de tão desejado produto, o que causa

enormes aborrecimentos, principalmen­
te por se tratar de um meio rural.

Esperamos que este problema se so­

lucione o mais breve possível, a bem

da população.

Faz-se público que no "dia 28 de Setembro do corrente ano, pelas
15 horas, na sala das reuniões do edifício dos Paços do Concelho,
perante a Câmara Municipal, se procederá ao 2.° conCUl1SO público,
com a base de licitação inicial aumentada de 10 por cento, para arre­

matação da empreitada da obra de «Substituição da cobertura e re­

paração das bases do mercado da verdura de Olhão».

A base de licitação é de .

O depósito provisório, a efectuar na Caixa Geral de Depósitos
Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo próprio, é de
8.164$00, sendo o depósito definitive da importânoia de 5% da adju­
dicação.

O programa do concurso e caderno de encargos e o orçamento
estão patentes, todos os dias úteis, durante as horas de expediente
nos Serviços de Obras desta Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Olhão, 8 de Setembro de 1966.

Esta empresa virá dar grande desen­

volvimento à Guia e arredores empre­

gando parte da população.

FEIRA ANUAL - Realiza-se nos dias

7, 8 e 9 do próximo mês, a feira anual

da Guia, ímportante não só no aspecto
turístico, mas também no dos negócios.

A ela acorrem turistas estrangeiros,
e negociantes de todo o Pals. - FER­

NANDO NASOIMENTO

326.563$60

TANTO mal se tem dito da nossa Te-

levisao, da Rádio Televisão Por­

tuaueea . '. E, af�nal, quem como n6s

se gaba de t81' um aprn'elho receptor
que capta progTamaS do Rdd�o Olube,
da TV Marroquina, e, em folclore, as

eruditas lições sobre ooreoçratia regio-

naI do sonhador Pedro Homem de Melo.

Hoje, domingo além da e8ClJ8Sa meia

hora, consignada ao Dia do senno», já
aS8isti a um jogo de basebol, na Améri­

ca - transmit�do para .a T. V. mar­

roquina, a um f�lme de grande metra­

gem em tranoe», aos tiesenhos anima­

dos, t�po frances bem d�fer�te do

Perna Longa e do Picapau americano,

e a um desafio de futebol. 86 nao per­

cebi quem eram os grupos em campo,

porque a looução era em drabe,

Ora, vejam Id, se nao é ter sorte'

Por dez tostões didrios que se paga de

taxa, assistir a i8to tudo e ainda captar
uma em;¡ssllo de música emitida pelo
Rddio Clube Portuouéet Uma maravi­

lha, a nossa TV porque, certamente

até nao emite ao domingo, aqueles pro­

gramas que tanto agradavam, a partir
das 15 horas, para nos proporcionar ta­

manha diversidade e âimeneão de pro­

gramas,

R claro que estamos no Algarve e

porque, durante muito t81nPO e antes

desta afluencia do «beef» e do «boche»

dar à reatao uma certa cromaaem.

que se dtZ «turismo», isto era conside­

¡'ado Mwrrocos. Agora, nao se pOde d�er

isso, mas a R. T. P, encarrega-se de

manter a tradição, proporcionando-nos

mais clara visão da TV marroquina, do

que da /lua, isto é da nossa mesmo.

Esta internaclonaltzaçao de costumes

e hábit08 já nos faz p�sar, por vezes,

que p�demos o contacto com a tra­

diçao. Os vendedores de aparelhos,

esees, coitados, é que barafustam e cla­

mam porque às vezes estão a fazer pro­
pag,mda d08 seus produtos e sucede­

-lhes acertarem. uma mi¡'a técnica que

também transmite a música da Rádio.

Que maravilha de decepção/
Ainda ontem aconselhei um âos agen­

tes de uma das mais conhecidas marcas

a utilizar como propaganda de vendas,
em vez da nitidez, harmonia e som me­

lodioso a excelência da ccptaçã«, que
apanha a RTV de Marrocos, que ouve

a música âoe programas de Rddio e

que, 'na generalidade, apanha alguns
bons programas uortwaweees. Mas se

vou falar 81n programas uortuoueees
e a transmissao se estâ a prQcessar"na­

çuele« dws de t�ra e põe, que aparece e

desaparece, naqueles dias tao infelizes
em que uma pe8soa quase �tontece

com a sobreposiçao constante de ima­
g81W, ninguém me acredita,

- T�ha fé, amigaI Todas as vicis­

situdes por que estamos passando já
foram apreciadas, vistas fi consideradas

por vdrias equip� de técnicos que a

RTP enviou, que aconselharam a g�te
" gastar mais quatrocentos ou 500 escu­

dos, em novas ant� para o canal S,
mas que, como técnicos - e o mundo

hoje parece ser só deles - hão-âe

acertar.
- Pois sim, mas a gente morre de

fome, até que chegue essa perfeiçao , ••

- Não se aflija! A Oiadlia veio ao

Algarve e s6 ouviu música drabe.,.
O ST. Pedro Homem-de Melo considera

que dança portuguesa nao é senaa o

Vira e o Malhao e, de vez em quando,
para lhe não atirar81n «pedradas de fun­
da» desce até ao Ribatejo, Mas eu te­
nho a impressao de que o grande «anto­

logista», se parece com aquele profes­
sor que nao sendo mutto forte em de­

terminado sector da gramática, supri­
mia essa parte, d�endo: - Essa parte,
nao interli8sa.
- Pobres de n6s, algarvios!
-Não diga isso, que isso é contra¡'ia¡'

o qu" dis81n 08 estrangeiros, aque1es
que descobriram esta mina, de clima
e belezas naturais tao e8peC£fjoas •••
isto nao presta, é s6 para os nacionais,
especialmente, os (do Norte. " Mas se

eeses cá vierem fi vir81n que de facto o

Algarve é tllo permeável que até a

RTV marroquina o anima, então talvez
t�ham uma reminiscencia do que

aprenderam na corografia da escola.

Em ALMADA encontra-se à ven­
da o JORNAL DO ALGARVE, na
Papelaria Algarve - Estrada Na­
cional 10 -, Loja 890-A.

o Presidente da Câmara,

ALFREDO TIM6TEO FERRO GALVÃO

Útil e versátil, o tractor é já uma máquina familiar de norte a sul do País e factor decisivo
de uma agricultura em renovação.
Produzindo pneus para os mais diversos serviços agrícolas, segundo uma técnica sempre em

actualízação, a �v1ABOR coopera-intimamente na-mecanização da-lavoura nacional.-
REPóRTER X

Há um pneu MABOR para cada serviço. Consulte o seu Agente. Escritório de Faro
I>rQ(ba-SCr1 empreeada

com ()nhedment()J de
Ine1êJ, fran(iJ Q práti­
(a d@ dA(tJlverafia. tla­
bili'a!=õeJ mínima��_�.o
C idv LkC!al ou CurJ()
Cvmerdal.
�eJpVSfa ft Cr1St@ Iornet

ao n.o 1.Ç)Ç)().

1946 � � � � 1'66
� � � �
� � � �
� � � �
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� � � �
�� � �
�o20 ANOS� �
DE CONSTANTE ACTUALIZAÇÃO TÉCNICA

Máquinas SINGER
COMO NOVAS-BARATAS

COMÉRCIO UNIDO
Heróis de Angola, 57- LEIRIA



JORNAL DO ALGARVE

POMADAS PARA CAL­

ÇADO - CREMES :..._

CERAS PARA MÓ­
VEIS E SOALHOS

fABRICANTES:

SOCIEDADE PORTUGUESA DE GRAXAS, LDA.
FÁBRICA FUNDADA EM 1846

Rua da Indústria, 54 - LISBOA-3 - Telefone 637413
'

A. 'Ferreira 'de Almeida
Diplon;ata

rConcJu8IJo da 1,· pduma)

no edifício da Câmara Municipal
de Faro. uma boa colecção de

objectos raros oferecida ao Muni­

cípio por um particular. Eram as

peças valiosas que o dr. A. Ferrei­
ra de Almeida adquirira ao longo
de dezenas de anos'e a que cedo
dera um rumo certo. com a preo­
cupação de evitar que um dia vies­
sem a dispersar-se.
Tendo-me fixado ulteriormente

na capital. encontrei-o na presi­
dência da direcção da Casa do Al�
garve cuja comissão reorganiza­
dora ele dirigira. .Aí. na trincheira
pouco guarnecida do regíonalísmo,
muito embora fosse um dos mais

idosos. era um dos mais activos
e sacrificados servidores. Inicial­

mente. teve de convencer os menos

confiantes- e. muitas vezes. genero­
samente abriu a sua bolsa para
que a Casa do Algarve se tornasse
numa instituição modelar.
Certa ocasião. um grupo de por­

timonenses procurou-o para que
desse o patrocinio da colectividade
à comemoração do 25.· aniversário
da elevação de Portimão a cidade,
festa que implicava uma homena_

gem ao Presidente da República
que promulgara a subida de cate­
goria administ:çativa de Vila Nova.

O dr. A. Ferreira de Almeida
não tivera boas relações com Tei­
'xeira Gomes. Mas promoveu a fes­
ta. gastou diÍlheiro próprio nela.
solidarizou-se com -a homenagem

e presidiu-a. porque estavam em

causa um acontecimento e uma

figura notabilíssima da sua pro­
vincia.
Não repelindo nem os seus cola­

boradores nem Os factos e os vul­
tos que pudessem ter interesse pa­
ra a agremiação que dirigia. o dr,
A. Ferreira de Almeida continuou
a ser diplomata. mesmo para além
da aposentação e até. à morte.

J. MIMOSO BARRETO

Janela do Mundo

Encarregado-Fabrico
Oferece-se

I�tá colocado, dG54dja
mudar firma, motlvo,
prGtGnde mcthor cs
condlcõcs de vida.
I<GJp()5ta ao n.O IS) 1S.

V Semana de Estudos
Missionários

Decorre em Aveiro. de 19 a 23 deste

mês. a V Semana de Estudos Missiar

nários., durante a qual serão estudados.
a doutrina missionAria do Concilio e

o decreto sobre a actividad. minlená­
ria da Igreja.

{Oonolusão da t» página)

tica do âr, Verwoerd do «desenvol_
vimento separad.o» não tivesse sig­
nificativo progresso para a Africa
do Sul. Pelo contrário. Mas isso
chegará? Será suficiente trabalhar
para o desenvolvimento de um país,
mantendo cerradas as barreiras
do 6dio?
Enquanto a Africa do Sul perde

um dirigente «sui generis» e se

prepara para encarar o futuro tal­
vez com mais realismo, a Organiza­
ção das Nações Unidas está sob a

ameaça de ficar sem o seu Secretá­
rio Geral U. Thant. Apesar ãoe pro­
testos gerais, ele declara-se resol­
vido a não concorrer a novo man­

dato, despedindo-se num discurso,
espécie de «testamento político»,
em que se mostra decepcionado
com a situação mundial. U. Thant
denuncia a falta de cooperação
mundiaZ âos países membros e con­

sidera os acontecimentos interna- CO�:a�!M!8 :;:or:���ssr.r;�:�r;:�
cionais encaminhados para um 11.0- te da Camara Municipal, havia-se tni­
vo conflito mundiaZ. Não tendo, ciado a construçtlo do aceseo à Æ!J7'eja

b l id
..' de Peohão, que' reúne algun8 motiv08em ora, resa voos pr¡,nc_�pa�s pro- de interesse tur(stico. A obra, de há

blemas que preocupam o Globo muito desejada pel08 habitantes. desta
- nomeadamente a instituição de freguesia, atingiu agora o seu termo,

l' t
'

l d S sendo amanha inaugurada pelo sr. dr.um c �ma es ave e paz - o e-
Romao Duarte, governador civil do Dis-

cr-etário Geral da ONU «aguentou» trito, em acto a que assistirtlo o sr.

o
.

seu cargo, certamente um dos presidente da ClImara Municipal de
mais difíceis sob o ponto de vista otnso e outras autoridades, --

político e diplomático. Em épocas INICIAR-8E-Á DENTRO DE DIAS
de crise soube conduzir a conversa- A OONSTRUÇ¡W DO AOESSO ÁS ES­

ções para encontrar uma platafor- COLAS PRIMARIAS SITUADAS JUN-
TO Á ESTRADA NAOIONAL - Va-!

ma de entendimento e se nem sem- inicil:Pr-se dentro de dias a construção
pre conseguiu manobrar com sufi. do acesso às escolas primárias 8'ituadas

.

t 't'< bl junto à Estrada Nacional, obra de hámen e JUs eea, " porque os pro e-
muito necessária, dadas as deficiente8

mas são demasiado complexos e condições que professores e alunos da­
complicados e também os grandes queles estabelecimentos de ensino uau-
h

-

f l'
.

E t fruiam para a entrada nos mesmos.omens sao a WEnS. s amos cer-
Embora ainda não saibamos qua-!s oa

tos, de que dentro das desintelig�n- '

molde8 em que 8erá con8truido o aoes­

cias que dividem os homens e no so, regozijamo-nos desde já pela iusta
b· t d

.

co r ns
-

em que medida, que será inteiramente a bemam len e e �n mp ee ao
da saúde da populaç(Jo intcmtil, Daquivivemos, U, Thant demonstrou qua- endereçam08 ao incatlsável dirigente da

lidades que o impõem como habUi- nOS8a municipalidade os mal.! sinceros
doso diplomata à frente ão« desti- agradecimentos, o que.fasem08 em nome

d08 alunos daquelas eeoola«. !
nos da Organização mundial., Subs-
tituí-lo é difícil, talvez ainda mais O BLOOO RESIDENCUL PARA OS

do, que conservá-lo no cargo. Por FUNOIONÁRIOS DOS O. T. T. SERA
FINALMENTE ENTREGUB ANTES

isso, a maioria das nações pede ao DO FIM DESTE M8S - .I Oamar"
sr. Thant que fique, mesmo contra Municipal de OlMo deverd aer-entre­
vontade. gUe naB proximidades do tim deste �s,

o bloco residencial part)' 08 tunciond-
MATEUS BOAVENTURA ri08 dos a. T. T. em sermço Mata toco­

lidade e que estee hd muito aguarda­
vam. A tardia entrega do editicio 1108

ser1/'lços camarári08, que a seguir o en­

tregarão aos interessadoa, deve-se, se­

gundo informaçao colhida de tonte oti­
cial, a certa burocracia ct que aquelBII
são alhmos.
Serd as8'im finalmente 8atiBteito o

anseio d08 funcionário8 doli CTT que
, lutavam com certas diliculàade8 para
conseguirem re80lver o seu problema
habitacional.

1!1 de esperar que' o '�blema daB
acessos III este novo edifWio 8e1a re8o'l­
vida, porquanto as condiçõe8 actuaiB
do mesmo são um tanto deticiente•.

FARMACIAS DE SERVIÇO PERMA­
NENTE - Hoje, Farmácia Rocha; ama­
nhlJ, Pacheco; segunda-teira, Progres­
so; terça-fetra, OI1mnense; quarta-tei­
ra� Ferro; q�nta-feirct, Rooha; Beæta­

-t/ii1'll, PfWheco e I14ba40, Profl'1'tlI!so.

por JOlt DOURADO

o sr. governad'or civil do

Distrito inaugura amanhã a

estrada de acesso à

igreja de Pechão

Elísio Baldinho
ADVOGADO

HORARIOS DAS CONSULTAS

Olhão - Rua Teófilo Braga. 41 -

Telef. 72267 - Das 15 às 18 horas

Faro - Rua João Lúcio. õ -

Telef. 24708 - Das 9' à, 13 horas

Todo_, o. dl._ út.l_

III GRANDE GINCANA AUTOMÓVEL DO C. ESPERANÇA-

TAÇA MOTOPE
- 6.° Classificado -

Gilberto da Silva Jorge - Lagos

DEUTZ I Tractores. Motores • Compressores

TAÇA ROBBIALAe
_: U!." Classificado -

Francisco Castro e 'Sousa - Portimão

,

CO R E' V. D Â .I Tintas Robbialac

ACRÓPOLIS

LAGOS

CLASSIFICAÇÃO GERAL

1. ° HoráciorC. Boto Santos, 2,06 1/10 - 2,·
Francisco Pissarra, 2,09 2/10 - 3. o Agostinho
de Jesus, 2.15 3/10 - 4." Antero Salazar, 2,17
3/10 - 5.° António Ataíde Neyes, 2,20 3/10-
6.° Gilberto S. Jorge, 2,23 3/10 -, 7.° António
Ataíde Neves, 2,24 1/10 - 8.° Antero Salazar,
2,26 4/10 - 9.° José Luí� Volz, 2,27 4/10 - 10,"
Jo�é Calado Moreira, 2,28-11.° José Albu ..

querque Veloso, 2,28 2/10 - 12.0 Francisco
Castro e Sousa, 2,31 3/10 - 13.· Vil'golino
Marreiros, 2,32 1,10 -14.° Hermano S. Nas ..

'

cimento Batista, 2,33 4/10-15.· José Sequeira
da Silva-, 2,33 4/10.

CLASSIFICAÇÃO / SENHORAS

1.a - Maria Lucinda Volz, 2,43 2/10
2.a - Maria Helen'a Ramos, 2,50 2/10
3.a - Maria Luísa Veloso, 3,28

TAÇA CÂMARA MUNICIPAL DE LAGOS
t." Classificado de Lagos

Horácio Costa' Botto Santos, 2,06 VIO

TAÇA COMiSSAO MUNICIPAL DE TURISMO - LAGOS
I.a Senhora Classificada

I Ex.ma Sr.a D. Maria Lucinda Volz, 2,43 2/10

• TEL. 465 DEUTZ• LAGOS

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Nlo delx. d. ..nsultar o conc.sslonérlo I

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
Teleton• .2.a a 3 "7 FA.RO

Cantinhode S.Brás...
Porque nasceu -e continua •••

Ntlo é 8'ilencio absurdo, nãot - toda da sua companhia em Vila Real de San­
esta minha ausencia de quinze dias. to António. Assim, aconteceu, E desse
Jamais desejaria talar daquilo que to- reencontro nasceu a ideia do nOS80 «can­

das falam - da inconsolaàora morte de tinha». Dele ainda guardarei sempre
José Barão. imagens que se tornaram inesqueclvei8:
Se este espaço existe, embora eu e o o passeio pela estraâa da mata, o oice­

Clara Neves o assinemos é a ele que o rone esclarecido de Monte Gordo, 08

devem A �ele, .José Barão, sinónimo in- pormenores do que foi, e, poderá ser

fluente de perseverança e ilimitado Vila Real de Santo António - a sua
amor por tudo o que dissesse respeito idolatrada vila pombalina ...
ao nosso Algarve. «E8ta é a célebre mata de Monte Gar-
Nao poeso dizer ainda o ,que sinto, do - nao há nada melhor no mundo!

alguns dias passados sobre o seu último -du�ida' . '. Aqui, fÓ'i vendido ter­
alento. E muito menos achar dentro do ,rena a 180$00 o metro. '. aU é a mGl­
vazio enorme que a morte cavou o mais tratada barra do GUadiana (uma daB
indicado para dizer. Aliás, tudo aí;luilo suas últimas preocupações)... ti 08

que se diga, será sempre pouco, modes- esclarecimentos vtlo surgindo com vivo­
to dB'l1UWl, para eatâor em palavras a cidallé, com interesse, muito embora
!J7'ande divida que tod08 temos peran- a sua vida caminhe, infelizmente, a me-
te ele, 11.08 de sei8 -meses do tWl .. .-
A verdade é que estou, talvez, em «Oantinho de S. Brás ... :. nao lhe de-

posiç(1o diferente de todos 08 demais ve apenas uma derradeira homenagem.
JfWtmB colaboradores deste jornal a Deve-lhe a própria vida. «Faça alguma
qulilm J08é Bar(Jo e a sua grande alma coisa pela sua terral Lute' por ela!
de Jornalista deram vida. Diferente pa- Como eu gostava de ver S. Brás uma
ra 'apreciá-lo, julgá-lo capamnente. Mas, terra bela, bem urbanizáde, com o des­
tlBm por isso, em situaçtlo imprópria taque que merecel voce e o Clara Ne­
para com, segurança absoluta afirmar, ves façam tuda por S. Brás I O homem
que' perdi um grande, incondicional, só vale pelo que taa e as terras flelo
verdadeir() amigo. Conheci-o quando a que progridem!"» Era assWl que pensa­
doença jd era para ele uma obstruç(Jo va José Barão. E !J7'aças à sua vonta­
à alefl'1'Í(I comu1Ucativa, à espirituosa de nasceu este espaço que o dever e II
maneira de conv1ver. Eu oheaaro, havia amizade, esta hoje, só palpável em
ainda flOUCO tempo, dessas terras quen- saudosa recordação, mandam continuar.
tes da Guiné apó8 vinte e cinco meses Assim, aqui estaremos, como ele que­
de c0'll7A8são de serviço. Na minha baga-

'

ria, prmteando-lhe a maior homenagem,
gem trasia um 8'incero desejo de co- talvez CI única que a BUa modé8tia acei­
nheóer pes80almente o homem cujas tasse em vida, que é continuar na defe­
palavras pletdricas de força me taaiam sa de S. Brás e consequentemente do�
adivinhar um grande amigo. À Guiné seu querido Algarve.
chegavam, por vezes, as suas palavras

MARCELINO VIEGASe sempre o seu jornal, recebendo este,
esporàdicamente, como troco, meia dú-
zia de noticias salpicadas de suor,
quantas "eses de lá!J7'imasl, e nunca '

de poucas saudade8 ... - Casa compra seA .-ua casa, na Travessa da Palmei-
-

ra, toi cenário do nosso encontro., Fran­
queara-me a porta um homem 8'lmples,
de pequena estatura, 80mso enérgico,
resoJuto, trase con"incente e com quem
converse' longamenté, na mais comple­
ta, amist08a, cavaqueira. Eu relatava
acontecimentos de Á!rwa. Ele ouvia
interessadf8rimo. Fi-lo oonfidente e

r90eW a!J7'a44'11eJ OO1Witfll prwar um Ma

Até 50 oontos com luz e água
canalizada, em qualqer vila ou

cidade do Algarve.,
Resposta a M. O. ex. Postal

504 _.:.,_ Lobito - ANGOLA.

F.

TAÇA
_ 11.° Cla$siflcado -

'Jrquitecto José de Jlbuquerque Veloso -,Lagos

F I H Â / Lubrificantes. Especialidades
-

I' TAÇA
,

ACROPOLIS·
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Algarve tem maiores Possibilidadd�aS _�u�r�oSp_tai_�as II�B-Jl-'ahit ,la'S-J(J�(,D't�¡¡AK�,'L.(Jfs\que qualquer outra-zona -no --Sui t; \!1!) "Ii afT"" "II III
(ConclU8/JO da. t» p110(OO) adquiridos, mas essas construções visto ele necessitar pelo menos 15

deverão condizer com um plano de libras para pequenas despesas. Ora
desenvolvimento previamente apro- tal facto apresenta-se muito im­
vado pelas autoridades competen- portante quando ele tenha de deci­
tes. Ora isto significa que esta ma- dir gozar as férias em Portugal.
ravilhosa linha de costa não virá «Será pois aconselhável que os

a perder a sua fisionomia por for- hoteleíeos portugueses, e bem às­

ça de um vulgar desenvolvimento, sim as autoridades competentes,
como se tem registado em alguns tenham em mente a presente situa­

pontos da Costa Brava, Côte ção no que se refere ao próximo
d'Azur, Costa Blanca e Costa ano».

Adriática, na Itália».

Perguntámos ao nosso entrevis­
tado quais, de uma maneira geral,
as impressões que tem colhido por Quanto às condições que a nossa

parte de alguns visitantes ao AI- Província possui para a expansão
garve, do turismo de Inverno, Mr. Cor­
«Nestes últimos cinco anos o po- mack disse-nos:

vo britânico tem-se sentido bas- «Portugal, principalmente o AI-
tante atraído pelo Algarve garve, desfruta da época balnear
«Land Beyond» - como é conhe- mais longa se a compararmos com

cido, zona possuidora de óptimo qualquer outra estância de turismo
clima e onde temperaturas inferio- do Mediterrâneo. Não vejo por isso
res a 60° Fahrenheit ( cerca de 15° qualquer impedimento para que a

centígrados) são pràticamente des- época balnear se não inicie em Ja­
conhecidas durante o Inverno. Cla- neiro ou Fevereiro, a condizer com
ro que esta atracção despertada é as amendoeiras em flor, e termíne
também motivada pelo maravilho- no fim de Novembro, ou mesmo

so panorama das amendoeiras em princípio de Dezembro, pois e

J'loI"_e.ainda.pelo facto de ser pos-_�oé sabído.,o Verão nunca ter­
sível iniciar a época do banho em mina no Algarve. E ainda que so­
Abril. Enfim, tudo isto é de grande mente conheça esta Província em

atracção para o turista». Março e Abril, o Inverno pràtica­
«A hospitalidade que se respira mente não

-

existe».
nos hotéis é, acima de tudo, deve- Pedimos ao nosso entrevistado
ras agradável. Há uma muito acen- que nos contasse algo que mais te­
tuada tradição da cozinha francesa nha despertado a sua atenção
proporcionando menus que me per- quando visitou o Algarve.
mite compará-los com o melhor «O Sol, o clima ameno, as mag­
que qualquer hotel europeu pode níficas flores, a vegetação e ainda
oferecer. Devo também destacar o um número fantástico de flores
belo peixe e mariscos que os hotéis bravias que se estendem em todo o

põem nos seus menus e bem assim percurso que vai de Vila Real de
os excelentes métodos de cozmhas. Santo António ao Cabo de S. Vi­
Finalmente, os óptimos chefes de cente fazem desta estrada um dos
cozinha e ainda os belos vinhos, mais aprazíveis e adoráveis pas­
principalmente o vinho verde -tu- seios, não só na Europa como pos­
do isto contribui para que umas sivelmente no mundo. Além disso,
férias no sul de Portugal se tornem o que mais me atraiu no Algarve
tão aprazíveis como em qualquer foi o verificar que algumas das

outra estância europeia de tu- suas características ainda não ro-,
rismo.» ram abastardadas por força do de.

senvolvimento turístico».

o

deíras, mas quando aqui regres­
sámos foi-nos dada a oportunidade
de comprovar, que um ambiente
menos simpático existia entre cer­

tos hoteleiros algarvios e algumas
agências de viagens, pois aqueles
recusavam.se a pagar às mesmas

agências as habituais percentagens.

1: necessário pensar no futuro

Partir do princípio que o turis­
mo no 'Algarve pode ignorar o que
acima apontamos, ou outras situa­

ções idênticas, é erro crasso e que
é' necessário por toda a força evi­

tar, dado que estamos atravessando
um período de expansão turística

e, o que ainda é mais importante,
é bom não esquecer que estamos
a criar um Algarve do futuro e

onde o turismo necessita de assen­

tar em raízes fortes para que mais
tarde esta zona de turismo inter­
nacional possa continuar a manter
no estrangeiro o caudal de interes-
se que até agora se tem registado.
A sintetizar o que acima expo­

mos--ve+apenas -eom o intuito-de
mostrar como certos países enca­

ram os problemas do seu turismo,
achamos oportuno apontar um dos
muitos casos que amiudadamente
vêm ao nosso conhecimento, ainda
que se trate de algo muito simples.
Um casal estrangeiro chega à

Tunísia e hospeda-se num hotel
acabado de construir. Porém, a

certa altura' começa por verificar
que o interruptor da luz funciona

pessimamente; a torneira do lava­
tório não veda convenientemente; e

a fechadura da porta do quarto en­

crava a todo o momento. E é fácil
prever o que aconteceu: apresen­
tam queixa à gerência.
Pois nessa noite, quando muito

tarde regressam ao hotel, verifi­
cain que todas as deficiências ha­
viam sido reparadas durante a sua

ausência. E no quarto, acompanha­
do de um cartão da gerência a

apresentar desculpas por todas as,

inconveniências causadas e a dese­

jar umas férias felizes, encontram
Uma jarra com flores para a es­

posa.
Contudo, parece-nos indicado não

nos alongarmos em mais consi­

derações dado que a nossa finali­
dade é. colher para o Jornal do

Algarve as impressões de mr. W.
D. C. Cormack, gerente de publici­
dade da muito conhecida organiza­
ção londrina Thos. Cook & Son

Lda., (Cooks), o qual há poucos
meses atrás visitou a nossa Pro­
víncia.

O entrevistado, além do impor­
tante cargo que desempenha, cola­
bora ainda em vários jornais e re­

vistas em assuntos relacionados
com o turismo. As suas impressões
referentes ao Algarve mostram-se
por isso bastante oportunas' e va­

liosas.

Começámos por lhe perguntar o

que pensava do Algarve como cen­

tro de turismo internacional.
«Esta excelente linha de costa,

que se estende cerca de 100 mi­
lhal! desde o Cabo de S. Vicente a

Vila Real de Santo António, tem
maiores possibilidades turísticas

que qualquer outra zona no sul da

Europa.
«Em primeiro lugar, possui ópti­

mas praias; em segundo lugar,
possui também um clima muito

ágradâvel, quente e estãvel} e; por
último, o mar é razoàvelmente cal­
mo. Ê pois com prazer que verifico
o desejo do Governo português de
desenvolver esta zona costeira e

evitar que um desenvolvimento ba­
nal e sem características se venha
a registar, como tem acontecido
em outras estâncias de turismo no

estrangeiro».

Novas construções e boa hospita­
lidade hoteleira

«Parece-me bastante acertado

obrigar-se a construir, dentro do

prazo de dois anos, nos terrenos

Grande atracção pelo Algarve

Pedimos-lhe para nos dizer algo
relacionado com o desenvolvimen­
to turístico em Portugal e o inte­
resse até agora despertado.

«Ê com agrado que verifico que
Portugal, entre os países que nes­

tes últimos três anos têm desper­
tado grande atracção junto do tu­
rista britânico, é um dos que re­

gista um desenvolvimento mais
acentuado.
«Presentemente, cerca de 3%

dos turistas britânicos escolhem o

Algarve. Ora isto representa um
número bastante elevado se aten­
tarmos aos milhões que gozam as

suas férias na Europa ocidental
durante o Verão. E espero que nos

próximos anos nós, agentes de via­

gens, tenhamos a oportunidade de
aumentar aquele número, uma vez

que novos hotéis venham a ser

construídos.
«A capacidade hoteleira é, por

enquanto, ainda muito restrita,
principalmente no que respeita a

'hotéis
.

de segunda classe. Já
existem bons hotéis em Sagres,
Praia da Rocha, Albufeira, Monte
Gordo e Armação de Pêra, mas o

que na verdade gostaria de ver

surgir era um maior número de
hotéis de segunda classe, sobretu­
do hotéis nos quais a diária não

ultrapassasse 2 líbrass (160$00).

Preços <le diárias

-

« No próximo ano será muito

importante proporcionar acomoda­
ção em Portugal a 2 libras por dia
ou inferior, pois ao examinar o li­
mite de 50 libras agora imposto
pelo governo britânico no que-se
refere a dinheiro para viagem apre­
senta-se -absolutamente essencial
ser possível proporcionar duas se,­
manas de férias pela quantia de
35 libras ou inferior. Pela quantia
de 35 libras ou superior creio que
o turista britânico encontrará difi­
culdade em deslocar-se a Portugal

RESIDENCIAL

CAT"VENTO
DK- LUXO

Monl. Gordo - AI ..arve - Toleg.: VENTO

Telel. 428'. - Vila Real de Sanlo Anl6nl.

MalJDlflClOI quarlol • aparla.eDlol. lodol com c.lla d. ba.lIoo

prl...atl ...a • ...araada. A 200 ••trOI da Praia.

•
•• ,:VIÇO R••t.uranl., Ca'.

, No I.U IDaek·Bar .PIRATA- fUDeloDa. dUCIlI platas de BowllDg .SpelmGD-

Eventuais Compradores
colocamos à vossa di.posição o. ni vastos fieheiros

Prédios de rendimento; Moradias excelentes;
Propriedade horizontal; Quintas e terrenos.'

Tudo isto lhes poderemos oferecer, por todo o País,
com a assistência dos ni escritórios.

Não se precipitem antes de comprar,

[onsoltem a Empresa Predial Nortenha
"orlo - Lisboa - Collnbra

Modra em Faro MAFATll· Rua Ivens, 11_).° - Tel. 24243

/

GUARDA CHUVAS
E SOMBRINHAS

Inverno,

A tercerra agregada dos
Armazéns do Conde Barão
Desde há semanas, para quem

passasse na Rua da Graça desta

cidade de Lisboa, verificaria a azá­

fama existente no número 128, num.

prédio construído há pouco, que

torneja para a Rua Senhora do

Monte; muitos se detiveram, olha­

ram e passaram adiante; outros

chegaram mesmo a perguntar quan­
do abria a casa, o que é que ven­

deria.

Pois desde há dias, que o �misté­
rio» foi desvendado: tratava-se de

mais uma agregada dos ACB (a
terceira) que vai abrir sensacional­

mente no primeiro dia de Outubro,
exactamente um sábado.

Estão desta forma de parabéns,
todos quantos nos enviaram o ta­

lão-palpite aqui publicado há duas

semanas, indicando o Bairro da

Graça. Sem qualquer sorteio, pols
todos os que acertaram no nome do

bairro terão prémio, na próxima
semana começaremos a remeter os

respectivos prémios, dividido! en­

tre, os concorrentes do sexo mas­

culino e
" fenünino, da seguinte

forma:
HOMENS - Uma camisa de Tri�

cot de Nylon, no valor de 27$50.
SENHORAS - Uma camisa de

noite, em Tricot de Nylon, no va­

lor de 19$50.

Coneurso Fotográ:fieo
de Motivos Algarvios
Promovido pela Casa do Algar­

ve, vai realizar.se em Novembro,
o III Concurso Fotográfieo de Mo­
tivos Algarvios.

Os trabalhos a admitir, em pro­
vas a preto e branco, no formato

30x40, serão exclusivamente res­

peitantes ao Algarve, devendo obe­
decer às seguintes modalidades:
Motivos da Costa Marítima e de

Pesca; Paisagem; Folclore (Arqui­
tectura, tipos, mestéres, etc.) : Mo­
numentos e aspectos típicos das ci­

dades, vilas, aldeias QU lugares.
S e r ã o igualmente, admitidos

transparências a cores, nos forma­
tos de 35 mm e 6x6, e documentá­
rios a cores, em filme de 8 mm

(mudo QU sonoro), com a duração
máxima de vinte 'minutos. Enquan­
to não for publicado o regulamen­
to, todos os esclarecimentos serão
solicitados à Secretaria da Casa
do Algarve, em Lisboa, Rua Cape­
lo 5-2.° Dt.o ou pelo telefone 323240,
a partir das 16 horas.

Continuam
os Saldos

Até ao fim do corrente me", con­
tinua a venda excepcional de Sal­

dos, o que tem motivado enchentes

consecutivas nos nossos Armazéns.

Independentemente desse facto, têm
também sido centenas de cartas

e postais que todos. os dias são

recebidos na nossa Secção de Ex­

pedição, contendo variadlssimos pe­
didos de artigos, os quais são aten­

didos quase na. volta do correio na.

totalidade, com remessas à cobran­

ça para vários pontos do Pais.

Entretanto, porque a época de

Saldos se iniciou em 16 de Agosto,
alguns dos artigos encontram-se já
esgotados. IEntre eles, citamos estes:

Cuecas de Tricot de Nylon para

menina, 3$90 ;

Combinações- de Tricot de Nylon
para menina, de 5$90;
Meias de Vidro, para ssnhora,

de 6$50;
Camisas de Tricot de Nylon, para

homem, de 27$50.
Todavia, qualquer destes artigos,

por se tratar de artigo confeccio­

nado nos nossos Armazéns, tem

possibilidades de se repetir, até

porque já mandámos fazer mais,
sendo natural' que quando lerem

estas linhas, já tenhamos mais

quantidades destes Saldos à venda.

Acidente
lal na

mor­

caça
.Em Vargos de Pêra, sítio da Amado­

ra, quando andavam à caça, os srs. Ani­
bal Torres Cipriano e Mário de Oli­
veira, este residente em Algés e a fé­
rias no Algarve a convite do primeiro,
deu-se· um lamentável -acidente em que
perdeu a vida o sr, Aníbal Cipr-iano.
No momento em que o sr. Mário de
Oliveira disparava, o seu amigo levan­
tou-se, sendo, involuntàriamente, atin­
gido pelo tíro, O corpo foi. renævído
para a casa mortuária de Albufeira.

O sr. Mário de Oliveira entregou-se
às autoridades de Silves, que procedem
a avertguacões,

Im�ressor folo�ráfieo
Precisa-se

Tratar (om Lou�¡o -- çoto
Óptica - T.lel. 72492 -
Olbão.

M. Santos Traquino

Camionistas
Peças de camioneiJas

Mercedes Benz L 312
usadas, etc. Vende José
de Sousa Gomes - Bo­
liqueime - Telefone 16.

Indispensável à sua mesa porque:
é leve, - é desintoxicante,
é digestiva, - é agradável

Nl0 HÁ MELHOR NÓ PAiS

--<-�--

À venda em todos os

tabelecimentos do
bons es­

Àlgarve

«o NAVEGADOR»
O Restaurante das pessoas de bom gosto.

Avenida /dos Descobrimentos, 5 - LAGOS.

""

Toda B correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Lârgo do Conde Barão, 42NLisboa·2

I ÁGUA DA BELA VISTA

Estamos já a receber o formidável sortido .de
em que mais uma vez teremos
absolutos preços de combate
no mercado nacional.
Não compre sem saber do.

nouos preços!

o

NOSSO
CORREIO

Atençllo Penamaoor ,.... Uma nossa

cliente desta localidade, esqueceu­
-se de indicar o seu nome e morada

na correspondência .que nos diri­

giu. Pedia-nos o envio de soquetes,
meias de vidro, cretones e dez me­

tros de marquisete de' Terylene.
Se nos lê, volte a escrever-nos.

Atenção Pœrcluü - Em postal de

RSF, também sem nome nem mo­

rada, temos outro pedido de arti­

gos, que não podemos remeter,
.. por falta de direcção.

_" ..

Atençllo Albufeira - O caso atrás
citado é igual ao desta localidade.

Falta. de nome e morada para po-
dermos atender.

A.tençao Viana do Alentejo -Ain­
da em terceiro postal de RSF, outro
caso idêntico aos anteriores, embo­

ra o conteúdo seja diferente: trata-
-se duma reclamação, que gosta­
ríamos de satisfazer, mas a que não

temos hipótese de responder sem

sabermos a direcção.
Beoção de Amostras - Todos os

Turismo <le Inverno

Capacidade hoteleira

No que respeita à capacidade ho­
teleira e categoría dos hotéis a

construir, o nosso entrevistado
confessou-nos:
«Continua a verificar-se falta de

alojamento no Algarve, embora te­
nha conhecimento que-várias com­

panhias se propõem construir ho­
téis num futuro próximo, devendo
mencionar a firma Mason & Barry
que se propõe desenvolver certas
zonas à beira mar. No entanto nós
agentes de viagens, cremos v�r al�
go positivo, ou seja a sua concre­

tização dentro de um ou dois anos.
E neste aspecto interessa-nos so­

bretudo hotéis de segunda classe,
com uma média de 100 quartos e
nos quais' a diária não ultrapasse
2 libras. Isto é o que na realidade
nos interessa e é nesta base que
pensamos trabalhar. Quanto a ho­
téis de primeira classe ou superior,
e no que respeita ao turismo britâ­
nico, creio que se apresenta com
um interesse muito reduzido.

«Assim, custa-me a crer que o
turista possa - ou queira - visi- .

tar o Algarve apenas para uma se­
mana de férias, onde pagará 3 ou
4 libras por dia, dado que somente
o preço da passagem, quer para
Faro ou Lisboa, leva a concluir ele
desejar lá permanecer pelo menos
duas semanas». (Isto é motivado
pelo limite de 50 libras atrás refe­
rido pelo entrevistado).

«Penso portanto que o futuro tu­
rístico do Algarve terá as suas ba­
ses em hotéis ·de segunda classe».

Estrada marginal

A nossa entrevista estava pres­
tes a terminar. Contudo, e como

última pergunta, perguntámos a

mr. Cormack se se lembrava de
qualquer outro pormenor acerca da
nossa Província. Disse-nos:
«Uma das coisas que mais cha­

ma a atenção quando visitamos o

Algarve é a estrada principal que
vai de Vila Real de Santo António
a Sagres e que quase em toda a

sua extensão se acha situada a al­

guns quilómetros de distância da
beira mar. Ora isto quer dizer que
a estrada à beira-mar pràticamen­
te não existe, pois amiudadamente
nos vimos forçados a virar à es­

querda ou à direita para chegar a

determinadas praias .

«Muitas vezes encontra-se no fi­
nal da estrada uma povoação com

possibilidades de' se tornar uma

boa estância de turismo, mas por
virtude da estrada se não prolon­
gar o desenvolvimento é pràtíca­
mente inexistente.

«Ê pois imprescindível que seja
construída uma estrada em toda \a
zona costeira para que o Algarve
possa beneficiar de todas as suas

excelentes praias».

pedidos recebidos até ao meio dia,
são atendidos e enviados na volta

do correio, agora com a oferta dum

simpático, pires em plástico cristal.
Serviço de Enoomendas - Aeon­

selhamos todos os interessados na

remessa de artigos através dos cor­

reios, à leitura da última página
do nosso jornal «Noticias do Conde

Barão» rererente.ao mês de Agosto;
se é residente no Ultramar convém­
-lhe ler o número de Setembro;
em qualquer dos casos elucida-se

convenientemente d a s maneiras '.

jnaís prátícas de se proceder aos

pedidos e como eles, são enviados.

«nofí[ial �O [on�e BarãO»
Já leu o nosso jornal deste mês?

Entre outras coisas, pode dís­

trair-se com uma secção de passa­

tempo, com a leitura dos «Jtxitos

dos ACB>, onde lie conta a «História'

duma venda de cobertores» e além

de outros assuntos de interesse,
pode ainda habilitar-se a um sen­

sacional concurso com prémios no

valor de 2.450$00. •

Se ainda não conhece o jornal do
ACB escreva-nos, peça-o, poi! o re­

ceberá na volta do correio, sem

qualquer 'despesa.

MIRADOIRO
DE M,ONCARAPACHO

Férias
,1 PROXIMA-SE o final de umas fé­
f"I; rias, trecho da' curta vida a que
mais ou menos o ser humano tem di-
reito. .

'

No futuro, a palavra férias quererá
dizer não somente um limitado espaço
de tempo de ócio, mas aquilo que nos

permitiu entabular novas amizades,
controntar ideologias, trocar opiniões
sobre arte, filosofia, etc.
As férias nao são só famosas quando

decorrem nos grandes centros popula­
cionais e turisticos. Nos pequenos cen­

tros existe normalmente maior sentido
de unillo. E é de um destes pequenos
oentros turistcoc« que vos vou falar.
Habitualmente, ano após qno, tenho

esoolhido como locais de férias, alter­
nando-os, Mon'te Gordo e Albuteír«,
que são sem dúvida as capitais do
turtsmo algm'vio. Este ano, porém, es­

colhi os campos sadios da beira-serra
de Monte Figo, em Moncarapaoho, que
é ao mesmo tempo minha terra natal,
e as águas da ilha da Armona, na Fu­
seta, para me banhar.
A Fuseta é ·uma povoaçllozinha oheia

de vida, nada pacata, espeoialmente em

épooa de férias. Por esta: altura, mui­
tos âos seus filhos espalhados 'f!Jelo
mundo vão passar as suas férias à 170-
voaçãozinha onde residiu a Tia Anim",
Muitos destes sao futuros doutores,
emigrantes que adquirem no estrangeiro
posição invejável, e outros residem
na oapital metropolstama, onde silo [um»
oionários, mas todos v<'!m trazer à res­

tante gente da Fuseta a certeea de que
jamais esoueoerão a sua terra natal.
A maior parte do povo de MonoarlJ/[Ja­

oho treouenta, oom o povo da Fuseta,
a ilha da Armona. Depois, um reçular
número de turistas nacionais e estran­
geiros oomotetœm um quadro que faz
inveja a muitas povoações que se jul­
gam superiores,
As férias prop01'cionam-nos o entabu­

lar novas amizades, a que uma sincera
camaradagem vem dar um toque de bri­
lho e cultura humanístioa. Desta cam(1;­
radagem e sincera amizade nasoeu uma

ideia que quanto al nós vem dar mais
uma pinoelada no quadro. do turismo:
a formaçllo do primeiro olube de férias.
no Algarve, e no mundo, segundo creio.
Pelo menos úmoo no género.
No pr6ximo ano um grupo de jovens

estudantes desde Direito até as Bela/!
Artes - moncarapachenses e fuseten­
ses - formarao o primeiro Clube de
Férias, em praZ da oultura e da ami­
zade.
As férias estao no fim. BaZbúrdias e

mais balbúrdias. Mas entre todos estes

afazeres uma ooisa há que pareoe indi­
ferente. De cabeça erguida, abraçando
todos, fica sempre a amizade, incólume
a todas as peripéoias.

LUCIANO MARCOS

JORNAL DO ALGARVE
em todo o Aláarve.
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OPTIMO
, .,

NEGOCIO
Trespassa-se o Restaurante «A TíPICA» si­

tuado no centro da cidade; Rua Dr.' Oliveira
Salazar, 58 -.LAGOS - Algarve.

O proprietário, que se vê forçado a trespas­
sar o citado restaurante, po_r motivos de saúde
de seus familiares, aceita propostas até 30 de
Novembro do corrente ano.

Dirigir-se a JOSÉ AMÂNDIO, Rua Dr.' Olivei,­
ra Salazar, 58 - LAGOS.

Coe-rê n ei a
TODOS 1'1611 já ouvimos, certæmente,

pessoas das maill diversas oondicõell
sooiais II graus dII oultu?'a, '€m ·beloll

naoo.! de orat6ria, exporem .Olf Ifeu, pon­

tos de vista dcerca de lactas contem-
.

poraneos, de vária ordem. 'E, quase

oposta!!a,. ainda' nao houvII alguém que
ouvisse outrem, a nao ser por brinca­
deira, apregoar uma linha de conduta

pessoal menos respeitadora da boa mo­

rat e da boa justica. 'Porque, ·perante
uma assembleia de amígo:t, ·subordina­
ãos, colegas, ou, simplesmente, conhe­

cidos, não queiram saber a bela im­

pressao que se causa e as simpatias
que se conquistam; quando se expõem
os mais altos ideais de solidariedade,
Justica, -enftm, belos ideetis. E isto .é
universal, nao apenas, infelizmente, apa­
nágio de uma minoria.

.

Mas, da simples exposiçao desses
ideais, até d sua prdtica, vai uma gran­
de distancia, e assim, verificlJ-se cons­

tantemente, que aqueles que, ao comen­

tarem certa atitude menos coerente de
A ou B, a ela se referem em termos

que mostram lJ repulsa «o seu autor,
já antes ne8sa falta ou noutra seme­

lhante, pelo menos 'quanto aos seU8

efeitos primário:t, tinham 'C,,{do ou

cairiam posteriormente.
Isto, que é dfiveras lamentável, ,j sin­

tomático quanto d revelaçao âos valo­
res da n08sa epoca e a sua univerllali­
dade e qualidade faz-nos pensar. Faz­
-nos pensar, porque, 8endo os seus efei­
tos partiCUlarmente nocivos, mesmo a

uma escala regional, como todos nós
'- incorrentes ou nao inCórrentelil -,.

temos ocasilfo de observar, tai8 �erão
as comequllncias a um nivel mais lato
onde, d medida que aumentam as rell­

ponsabilidades âo« perllonagtms, aumen­
ta, fatalmente� a sua 6xten,ao e impor­
tllncia.
Mas nao nOIil âeteremo« ne.,tas últi­

mas, .

pois elas Um. ,ido por a.m¡¡U re-

'�.,.._.,�
Amanhã - às 17 horas
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� VILA REAL �

,DE
SANTO

A,NTONIO

pisadlJ.!, por gente bastante'mais uba­

lii1!ada,
E também flm ?'elação ds primeiras,

'apenas iormuloremos algumas pergun­
tas: Oomo quer ser respeitado e trata­

'do um indiv{duo qU6, entrando para

qualquer sociedade, agrupam13nto ou

associaçao e tendo-se comprometido a

respeitar as suas regras - se calhar

até com um inflamado discjtrso! - anda

constantemente a de$respeitá-las? Coma

quer um patrão que, em convel'$lJ com

os empregados, falando do neg6cio ou

actividade a que se' dedicam, diz cons­

tantemente que nao lie gan_ha p"ra

com6/', nao pode atlm,enta?' os orâena­
âos por isso mesmo, etc., etc., e vil,
â llUa conta de depósitoa no Btmco

,aumentar mes a mês, 11M tratado e res­

,peitada por aqueles!
Poaeriomoe formular tãlvez dezenas

de ptl1'guntas, mas .como todas tem de
.comum a faltlJ de coer�ncia entre aa

princ{pi08 apregoados 'e a Æua prática,
por 'áqui nos quedaremos, a lim de que
cada um as formule por si própriB e

chégue à respectiva concluslio.
E quedamo-noll quase na certeea de

que nao contribuímos com uma porcao
.âo ·tamanho

.

ds um grlio -âe are'ia pura
resolver ,a IlitllaCaO.
Mail .âesabatõmo» re q,iI.O já é motivo

de satisfacao.
.fs vezes, p.ode ser ...

R. SILVA

,Ca··sas
Quartfliraflm

Vende-se uma casa-com 6 divi­
sões no rés-do-chão e 3 na cave e

quintal; na Rua Diogo Cão, 25 e

outra casa coin 7 divisões e amplo
quintal, na Rua de S. Gonçalo de

Lagos. Tratar.Gom Joaquim Mes­
tre Abrantes - Rua de S. Gon­

. çalo de Lagos (próximo do depô-

"1sito da água) -¡ Quarteira. '

I ([01 �e [uiro Marim I
NOTAS SOLTAS
Segundo lemos, num plano de activi­

dades da Oamara Municipal, estava
incluída a construçao do depósito para
a água, que 6 distribuída d villJ; di­
rectamente, do depósito de· Vila Real
de Santo António. Fazemos sinceros

lvotOs
para que-isto seja um facto e o

mais ràpidamente possível, dados os

inconvenientes, alguns deles graves, que
o actual sistema apresenta.
O fornecimento da ág,ua ao domid­

lia, 'nesta vila" data do tempo em que
foi presidente da Oamara o sr. Jacinto
de Figueiredo, pessoa a quem esta vila,
entre outros, ficou devendo, dois gran­
des melhommentos: O f01'necimento de
águlJ e a construçao do mercado. Por
algum motivo, naturalmente falta de
verba ou outra razao de peso, nao se

construiu, na ocasiao, o desejado e

indispensável depósito. Já vao decorri­

dos, talvez, uma dezena de anos desde
que o sr. Figueiredo deixou a presi­
d.tncia da Oamara e o depósito ainda
não existe, não sabendo nós se as ra­
zões ainda se'rao as mesmas.

O que 6 certd e toda a gente sabe é
o seguinte: .

1 - O cano que conduz a água de
Vila Real de Santo António para Castro
Marim, rebenta com frequencia.
'2 - Enquanto ,se faz a indispensável

reparaçao, a vila como nao podia dei­
xar de ser, fica sem água.

S - Após o conserto, a água que sai
das torneiras 6 barrenta e depois ama­
relada tendo esta de earI'm' durante
algum tempo, até ficar lJParentemente
em condições de servir.
4 - A pressão é fraquíssima e du­

ran.te o dia algumas das casas' situadas
nos pontos mais .-elevados da vila, nem
sempre conseguem água, tendo ae ser

armazenada de noite para se consumir
de dia.

S - Quando foi do inc�ndio da ig?'e­
ja de Nossa Senhora dos MáTtires, os
bombeiros de Vila Real de Santo An­
tónio quase nao puderam actuar por
falta de pressão da água.

6 - Se os bombeiros de Tav'¡"a, com
o seu material, nlio se tivessem utili­
zado de um poço público que se encon-­
tra junto ao mercado e a uns tWO ou

SOO metros do local do incendio, o pouco
que escapou ter:w ruido e a perda seTia
muito maior ou talvez in·eparável.
Por tudo isto, muito desejamos que

a construçao do desejado e indispensá­
vel depósito· seja em breve um facto.

Alegra-nos bastante registar nestas
colunas, as quais não servem apenoo
para criticar, que foi pintada, no sá­
bado passado, II porta do matadouTo,
a cujo estado lJqui levantámos um re­

paro.
Soubemos também ter sido vendido

e· esta?' a ser retirado o estrume da de­
pendencia a que aludimos e estudar-se
a .remocao das ovelhas para local mais
conveniente. - C.

.

o Jornal do A.lgarve
'lende-se, em Vila Real de
Santo António, na HAVAHEU,
Rub. Teófilo Braga,

A crise vinícola portuguesa
(õonctusão da 1.· página)

elaborado estudo do conceituado
enólogo Octãvio Pato, em que, de­

pois de passar em revista as mais
abalizadas opiniões médicas sobre

as propriedades higiénicas e ali.
mentares do vinho bom, ingerido
às refeições, isto é, no bom mo­

mento e em boa conta, acaba por
concluir que se os portugueses
adultos bebessem por ano os 200
litros de vinho que as estatísticas
dizem que os franceses adultos be­
bem às refeições não só não exis­
tiria crise vinícola no nosso País,
como até a produção nacional não

chegaria para o consumo. interno.

Quer dizer que nem era preciso
estar à espera que os Estados
Unidos da América do Norte au­

mentassem a sua capitação anual
de 6 litros de vinho comum, para a

capitação de S5 litros dos portu­
gueses, 114 litros dos italianos ou
150 dos franceses, como referimos

naquele primeiro artigo.
Quando recentemente passámos

alguns dias num estabelecimento
hoteleiro de Quarteira, verificãmos
que, quer as gentis senhoras' fran­
cesas, quer as austríacas que se

sentavam em mesas próximas, fa­
ziam hõnra aos genuínos vinhos
tintos' comuns, das nossas Adegas
Cooperativas que ali se dístríbuíam
às refeições.
E isto é tanto mais de admirar

quanto é certo que são muitos os

portugueses que não bebem vinho
às refeições, uns, por o consídera­
rem bebida alcoólica, - geradora do
alcoolismo, e outros, por suporem
não ser de bom tom fazê-Ió - sen­
do destes alguns até produtores de
vinhos.
Felizmente os organismos ofi­

ciais portugueses desencadearam;
não hã muito, uma larga campa­
nha de publicidade para incutir na

população o hábito de ingerir vinho
às refeições, o que, quanto. ao rere-,
rido técnico vinícola Octávio Pato,
deve ser feito pelos motivos ae­

guintes:
1.° - A bebida de vinho às re­

feições é hã muito' defendida, ao

nível científico, por médicos e bio­

logistas que fundam as proprieda­
des bactericidas do vinho e outras
de carácter profilãctico, nas maté-

.

rias corantes contidas no vinho, !IO­

bretudo no tinto,
2.° - Além da complexa virtuo­

sidade do vinho no aspecto alímen­
tar e higiénico, ele traz consigo a

paradoxal virtude de combater o

.alcoollsmo, pois as estatísticas con­

firmam que quem consome vinho,
bebe menos destilados' alcoólicos
como as aguardentes, os uísques,
os brandes, os conhaques, etc.

.

3.° - O alcoolismo e a conse­

quente morte por cirrose do fígado
são mais frequentes nos países não

vitícolas, nos quais, o consumo de

aguardentes aumenta. por ano de
colheitas reduzidas, como sucedeu

por exemplo em França, a. quando
da filoxera, em que o con/sumo da

aguardente aumentou de 1,6 para
'S,6 litros por habitante.

Em Itália, país vitícola por ex.

celência, a mortalidade por alcoo­
lismo, em 1931, foi de 10 pessoas
por milhão; nos Países Baixos e

na Ing-Iaterra,. que não são países
vitícolas, a mortalidade foi respec­
tivamente de 30 e 150, no mesmo

ano.

4. ° - Também as doenças gra­
ves como a tuberculose e o cancro

aparecem com mais dano nos países
de· hábitos alímentares não 'viníco­

las, o que é demonstrado pelos
competentes estudos estatístícos.
Tudo o que atrás se diz levou o

falecido médico e higienista portu­
guês, dr. Samuel Maia, a escrever

que o vinho bom, no bom momento
e em boa conta só tem como limite
a ideia de erigir o vinho em tera­

pêutica exclusiva, ou enoterapia
com jeito de panaceia.
Por isso se justifica amplamen­

te a campanha iniciada recente­
mente pelo organismo de coorde­

nação económica português de pro­
paganda ao consumo do bom vinho
às refeições, a que este jornal se

associou propagando o .consumo do
bom vinho das nossas adegas coo­

peratívas regíonaís,

A. SOUSA PONTES

CASA
Vende-se com frente para a

Rua Miguel Bombarda, 67 e tra­
seiras para a Rua Barão do Rio
Zêzere, 28, em Vila Real de
Santo António.
Informa Joao Carapeto Trin­

dade - MONTE GORDO.

Começou a luneio'aar
o posto de turismo do

Aeroporto de Faro
(Oontinuaçao da i» página)

desde o seu inicio .se vinha veríñ;
cando,
Aproveita-se este acto inaugural

para mais uma vez chamarmos 'a

atenção das entidades oompetentes
( e todas o devem ser quando se

trata de defender o Algarve), para
a falta importante que representa
a não entrada em funcíonarnento
do restaurant�, hã algun. mellel!

I adjudicado.

Manuel Felioiano

H.élder da Cruz

Te Ie tOen e

PR.ODUTOS PARA A AGR.ICULTURA

72

VENDEMOS

FAVAS DE SEMENTE DA -REGIÃO DE CACELA.
AS MAIS TEMPORÃS DO ALGARVE

\

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
� �

LloI>ocr. R.., T� Dezembro TOT-T!!.Tel�f. fPC 325363 • l'orfc> 111.., 54· do 8cmdetlll 52, f"ef.21.588

EMBARQUES RÁPIDOS PARA
AFRICA

.BRASIL

.AMéRICA
DO NORTE

·VENEZUELA
.CANADÃ

AGÊNCIA GLOBO DE VIAGENS
R.de S. JULIÃO, N25-1'!.E .. USBOA

Te/els.870788 - 869593

Por MANUlla..

........................................ , , ..

,{mpregado precisa-se
P.reciso dum empregado com a

4' classe, e com a idade de 14 a

16 anos, sabendo ler escrita à pena.
O pretendente deve dirigir-se ao

signatãrio, que permanece todosl os
dias úteis, da parte da manhã e

da parte da tarde, se o serviço o

exigir no Tribunal Judicial de Vila
Real de Santo António, José Cân­
dido Monteiro, Solicitador.

.e.� ..G.' •••_ ••••••

I

_Boa presen�a Jos esco-

. teiros algarvios no X

AcaDJpameoto Nacio­
nal dos Escoteiros
de Portugal

Regressaram às suas terras os
escoteiros do Algarve que tomaram
parte no X Acampamento Nacional
dos Escoteiros de Portugal, encer­

rado no domingo no Parque Nacio_
nal de Escotismo, na Cap21rica.

Os componentes da patrulha «Lo­
bo> do Grupo n.· 60, de Vila Real
de Santo António, clal!siflcaram-se
em 3.' lugar, com el!calllla diferença
dOl! segundos, no Concurso Patru­
lhas Piloto-ee, que decorreu duran­
te todo o ano El po referido acam­

pamento teve o Beu término com a

prelltação das llltimai provall, e

urna patrulha nUllta, tormada por
elementol! do! Grupos n." 6, de
Olhão • 71, de Faro, venceu a

maior parti do!! concunos extra,
realizados no mesmo acampamento.

I
tinua gemendo na alma dolente do nos­
so povo e da mesma forma, desce até
ele, como outrora o Vimioso, para. o

cantar, a nobreza através de D. Maria
Teresa de Noronha! - - -

-...:

E é um por-tuguês, anónimo, 'que o
'

ataca! Embora. o dr. Pedro Homem de
Melo respondesse já acertadamente &

tamanho inconsciente, chamo a atencão
do grande mestre do' fado, o meu gran­
de amigo e distinto poeta Linhares Bar­
bosa, saudoso companheiro nas nortea
fadistas, para a lição a dar a tão im­
pertinente e maldoso anónimo, ensinan­
do-lhe que o fado escrito por bons
poetas e cantado por dtstíntos cantado­
res, é a canção naciorral - porque ela
é embalada na alma. símples do nosso

bom povo, foi cant!l;da nas caravel'a.
das no�sas gloriosas descobertas, e con­
tinua ecoando nros eirados, nas noites
luarentas nas desfolhadas ou à roda
dos mastros engalanadas de verdura
e balões multicolores nas populares,.
alegres noites de S. João!

_I

UMA IDEIA LOUVÁVEL - Tórquato
da 'Luz, nas suas palavras em memória
do nosso muito saudoso director, pubtí­
cadas no número anterior do Jornal

- do Alga'r/De..
teve- -uma id�ia digna_ 'de

registo e de acolhimento imediato, cha­
mando a atenção da Câmara Municipal
de ViIa Real de Santo António, para
que fosse dado o nome de José Barão
a uma das ruas da linda Vila Pombali­
na, sua terra natal,
A essa ideia nos associamos, certos

de que ela só prestigiará aquela vila.
.

UMA CARTA INDIGNA - Apreciá­
mos há pouco, mais uma vez, o pro­
grama rolctõrreo da Radiotelevisão, o

qual, devia estender-se do norte ao sul
do PaIs, e não estagnar apenas desde
o Minho a Santarém. Alentejo e Algarve
também são' Portugal!
Em dado momento, o diatlnto poeta

Pedro Homem de Melo, leu uma carta
anónima, escrita por mãos miseráveis,

I
pois o anónimo, que se esconde na

, sombra da sua maldade, é quase seIllr
-

pre um miserável! A sua cobardia, for­
tificada apenas com a peçonha' do seu '."----------.-----------------------= vil carácter, nem sempre consegue os

'eÍeitos àesejad01Í. O dr. Homem de
Melo repudiou, com a dignidade de
português, o ódio que, semelhante anó­
nimo dedica à canção nacional chegan­
do ao ponto de afirmar que o fado
«é oriundo do Brasil, apenas cantado
pelos eecravos negros brasileiros e tra­
zido para Portugal só depois do des­
cobrimento daquelas terras pelos por­
tugueses, e que é cantado unicamente
nos poucos hairros de Lisboa, onde
vivem pessoal! inferiores»!
Ora, o fado, hoje, como ontem,' con-

Ant6nio
.»

e

Marlins

I
CASAS

T·,E,�R.R E,N O S,
, Compram-se em- Faro e

noutros pontos. Transacções
rápidas. G li a r d a - s e sigilo:
Ofertas com detalhes e míni­
mo preço a:

M. PIRES VITÓRIA -

Rua S. Pedro, 10, - Tel.
24883 - FARO,

fUNCIONALlSM� PúBLICO
A seu pedido, foi rescindido o contra­

to à sr." D. Gertrudes do Amparo Cor­
reia, terceira ajudante do cartório no�
tarial de Portimão.
- A sr." D. Margarida da Conceição

Costa. proposta do tesoureiro da Fazen­
. da Pública em Monchique, �oi investida
na gerência daquela tesouraria.
- Foi nomeado' escrivão de Direito

do Tribunal da comarca de Vila Real
de Santo António, o sr. João Luís Ma­
dalena Sanches, escriturário de 1.' clas­
se do tribunal de Montijo, habilitado
com o concurso para escrivão de Di-
reito. .

- O sr. Artur Bento Guerreiro Lopes
do, Carmo, oficial de diligências, na si­
tuação de adido, foi colocado na comar-
ca de Tavira.

.

Ierreno no !ílio �o lalorelo
VENDEM-SE 3.559 M2 NO

TOTAL OU EM TALHÕES,
COM AS SEGUINTES CON·

FRONTAÇÕES: NORTE E
SUL COM MASON AND

BARRY, NASCENTE COM
RIO GUADIANA E POENTE
COM MATA NACIONAL.
INFORMA ESTÀ REDAC·

çÃO.
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LISBOA - aua CODde de ae.o••e, 53·'.', Zaq. - Telefa.

.

.,IU e UlU .

laarlt6rloa QUILUZ - Rua D. Marla I, 30-TelefoD" 952021/2
AMADORA - Rebolelra (Cidade Jardlmt. freDte à AaademlCl

MlIItar - Serviço PormClDeDte - Telefo.e 933670

DINHEIRO! ...
COLOQUE.O BEM.

135 CONTOS
reDdem·lhe 900$00 lDeDaah,
garantidos por I ou 12 aDos I

Qualquer outra ImporlâDclà
poderó reDder-lhe 8 ou 10°/••
ADdarea e apartameBtol de va·

rladía.lmal dlv".,e. e preço., com
·oil ·aem garaDtia de reDdlmeato,
e com facllldadea de pagameDta.
VeDdemoa dlrectameDte ou atra·
vê. do. orgaDlamoa aliciais, ID'

clulDdo be.efialárloa daa CalXCI. de PrevldêDcla.

PROPRIEDADE, CONSTRUÇÃO E VENDA �E

J e p tM J: N T 1-' , LD�.

Em vias de solução o problema
-

do
abastecimento ,de leite no Algarve 1

tilada, venha a ser a sua primeira
realização, como em devido tempo
e nestas colunas foi sugerido. E lile

tivermos o ensejo de noticiar a sua

abertura a funcionamento, então
sim, estarão de parabéns aa coope­
rativas, a sua nóvel União, e . até
a própria Provincia, pelo enorme

passo em frente dado no sentido
de um progresso de que só no fu­
turo a grande maioria populacío­
nal se poderá aperceber. -. J. L.

(COMlusllo da 1.' pduma)

qualidade, em quantidade suñcíen­
te e a preços que satisfaçam os pri­
meiros e não prejudiquem os se­

gundos. Estamos em crer que as

cooperatívas existentes actuaram

por forma a esgotar todas as pos­
sibilidades de individualmente bem
servirem.
De há um ano a esta parte, com

a ajuda valiosa da Junta Nacional
dos Produtos Pecuários e o apoio
do Gabinete para o Desenvolvimen­
to Turlstico do Algarve, conseguiu­
-I. abastecer, digamos pràticamen­
te sem- falhas, todo o consumo es­

tival. Esta prova a que foram
submetídaa as cooperativas veio'
tornar ainda mais evidente a neces­

lidade da existência na Provincia
de um organismo que à lavoura

pertencesse e permitisse entregar
ao público, como a todos os titulos
convém, leite com a qualidade pre­
cisa, e de que nacionais e estran,

geíros possam servir-se sem re­

ceíos. Assim, vai nascer a União
das Cooperativas de Produtores de
Leite do Algarve, faltando breves

dias, conforme sabemos, 'para' a

respectiva escritura de constitui­
ção. Como órgão provincial que é,
Jornal do Algarve não pode deixar
de aplaudir esta iniciativa e de lhe
dar desde já o seu apoio. Espera­
mos, por isso, que à central de tra­
tamento de leite, de há muito ven-

Vende-se
Propriedade no sítio de Alea­

lar, freguesia de Alvor. concelho
de Portimão, próximo do' Hotel
da Penina, consta de terras de se­

mear, figueiras. amendoeiras, al­
farrobeiras e oliveiras. É ligada
por estrada que dá acesso à Es­
trada Nacional.
Nesta propriedade encontram­

-se algumas rumas pré-históri­
cas, as quais são frequentemente
visitadas por turistas nacionais e

estrangeiros. �

Informa: J. M. Valverde - tel.

ijO - PORTIMÃO.

lEVAI
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Para -todas as informaç5es
dirija-se ao escritório da
TAP meis pr6ximo

Em FARO:
Ruá D. Francisco Gomes. 8

No PORTO:

Praça D. Filipa de Lencastre; 3

Em LISBOA:
ma Praça Marquês de Pombal, 3-r/c:Esq•
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EXIJA DO SEU, FORNECEDOR

APRAZ-NOS regi8tar que uma 8uge8-
tão vdrias vesee lançooa nestas

ooluna¡¡ obteve a aprovaç(lo da Camara
Municipal de OlMo. Deste modo 8erá
realidade no próximo ano li estraâa
ciroundante de acesso () lota e oIPis aC08-

tdvel. Com o cumho de aut�tica «mar­

ginab, a nova via, que vird âesoonçes­
tionar de modo apreGtd11el o transito
na Rua Dr. Oliveira Salazar, é uma
obra do mais válido tntere88El pam a
FU8Elta. Foram as8im coroad08 de éxito
08 e8forç08 ne8se 8entido de8envolvidos
pela Junta de Freguesw" a que preside
o sr, Ferro Sequeira, vereoâor, sr. Gas­
par Soare8 e quant08, de allIUm modo
tlim '/i'Ugnado por eBta útil obra.

�UJ\LDASDE MONUHIQUE
A· • Bacteriológicamente puras

! • Digestivas
E
I
f
I
[
I' fstabeleclmlltos If�fll� f�nJIlnBA�' nfI� - [omértlo e IOddltrla

SOCIEDADE AN6NIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

D
A

Telef, 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve
Depósitos: FARO-Tele!. 23669 • TAVIRA-Tele!. 264

lA I All U 81 . LAGOS-Tele!.287 • PORTIMÃO-Telef.148

Jd começaram a reçreesar () enoiva
branca do maT» OB bravos pescadore8
bacalhoeiros, que nos mare8 distante8
da Grcmeianditl e Terra Nova viveram
com heroismo e coragem mais uma
campemña. Durante mese8, no decorrer
de U77UJ tla8 mai8 estóicas pdginas do
labor do homem lusitano, estes humil­
des e anónim08 obreir08, arrancaram
ao mar a riqu6AJa que Q «fiel amigo»
repre8enta. Com o fraterno abraço da
nOSBa admiraç(lo, endereçamos-lhes um
sincero «bem-vind08»!

• Finíssimas
Garrat._ a.rr_tO._

0,.l1li 10,&0 15 lit.roa

Distribuidore. EXCLUSIVOS RO Algarve e AleRtejo
Decorrem em pleno ritmo es trabalh08

de pavimentaç(lo d08 Pas8ei08 na Rua
Dr. Oliveira Salazar. Paralelamente de­
corre o respectivo alcatroamento.
Conclufda Bsta fase da importante

artéria, bom 8eria que os trabalhos
pr088eguissem até ao final. Entretanto
sabemo.! que outra rua - a denominada
Dr. Antero Cabral - vai também ser
beneficiada com pavimentaçlfo betumi­
nOBIJ.

Quando 8erlf que a C. P. vota um m{­
nimo de con.!ideração ao público tuse­
tense' 08 em08 Mm pas8ado e com uma
pacillncia admirdvel tem a Fuseta
aguardado que a companhia transpor­
tadora ferroviárÚJ mande toser um apea­
deiro decente. Um 801 cmæticante no
VerIJa, ou uma.! molhas valenteS no
Inverno silo o bónus, a atençIJo, o cmui­
to obrigado" que a C. P. dedica na

FUlleta-A, aos que ainda, El a despeito
de todas a8 anomalias t<fm que conti­
nuar utilizando o comboio.
Até. quando' Uma pergunta que tan­

tas vezes tem sido feita e nunca obteve
uma resposta. Ao vertttcormo« que si­
ti08 ermos di8põem das ditas instala-'
ções, 80mos forçados a concluir que
decididamente a Fuseta, bela e protrres­
siva terra. filIo caiu nas boas graças
da C. P.! Mas o ,p1íblico pagante, o
público que é a razão de ser aa' Com­
panhia, tem o tndiscuHvel direito a
umll ma-lor atençIJol

Desconhecerá o Munici..

pio de Vila do Bispo a

insuficiente ilumí..

nação de Sagres 'I

«LOMBARD, A MOTO-SERRA
. AMERICANA DE FAMA MUNDIAL

Sagres, terra que mereceu sêr eseo­

lhída pelo Infantil D. Henrique para
rota que marcasse nas descobertas do

Mundo, deve, em nosso modesto enten­

der, ser vista com olhos de ver, como

o povo diz. A avaliar, porém, por refe­
rências de alguém que nos merece con­

stderacão, Sagres, tem estado deficien­
temente iluminada, há mais de um mês.
Três candeeiros no largo da Bica, igual
número na Balieira, não se notando uma.

lâmpada sequer do posto da G. F., li.

Balleira, poderá consíderar-se Ilumina­

Clio que satisfaça, quando os turistas
ali acorrem em grande número pela
tradíção do lugar sagrado, pelos capri­
chos dos rochedos íngremes e pelo
sllêncio, que convida li. oração?
Segundo' nos disse a pessoa com quem

tratámos, as Iâmpadas multipllcam-se,
supondo-se porém que estejam fun­
didas.
Poderá assim fomentar-se o turismo

algarvio? O que dirão os que nos prefe­
rem para um periodo de férias, a ano­

mallas desta natureza?

Agradecer!aInos que a Cámara Muni­
cipal de Vila do Bispo nos indicasse
as razões que prevalecem para o actual
estado de coisas, porque contràriamen­
te, teremos que 'concordar que tudo se

encaminha para estragarmos a Opera­
cão Algarve-Turismo que .Tosé Barão
com tanto ealor defendeu. - J. 8. P .

JOÃo LEAL
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A. C. RODRIGUES & IRMÃO, LDA.

CASA

R; José Falcão, 57-A - Tel. 56000 - lisboa

a classe dos seus candee_iros
afirmada na selecção dos seus

clientes

Villrin�o & Sobrin�o, Ld•.
Janelas Verdes - LISBOA

Grémio Nacional dos Mediadores
SEDE - PRAÇA DA ALEGRIA, 58.5,°.0. - L I'S B O A - TELEFONE 366491

COMUNICADO
Chama ..se a atenção dos Senhores Proprietários e Capitalistas

para o facto de ser expressamente vedado o exércício da actividade
comercial de Mediador na Compra e Venda de Bens Imobiliários e

na realização de empréstimos com garantia hipotecária, mobiliári?­
ou imobiliária, às entidades que não estejam devidamente autoriza ..

das ao abrigo do Decreto ..Lei n.e 43.767, de 30 de Junho de 1961.
Para quaisquer informações, encontra ..se o Grémio ao serviço

de todo's os interessados.
A COMISSÃO DIRECTIVA
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O SEU DINHEIRO PODE RENDER-LHE
MUITO MAIS

Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente eu faça-nos uma con­

sulta por escríto e colha referências.

J. PIMENTA, LDA.

Escritório e Gabinete Técnico: RUI! Conde Redondo, 53-.(.0 Esq.

IMboa - Telefone .. 58 .."
Sede e .ecçlo comerciei: Rua D. Meria 1- 30 - Queluz

Telefone 96 IO .1/JI

Carecem de ser desobstruídas as

estradas da Piedade e Porto de Mós
res das festas de há 4 anos, dos quais
justo se nos afigura destacar o sr; Bar­
ros, com quem nos foi dado trocar im­

pressões sem explicações que confirmas­
sem tudo quanto a seu respeito constou,
e foi de molde a convencer-nos de que
o clero não aceitou a. sua colaboração a

tempo de actuação mais eficaz. A nota
mais destoante que registamos foi a

de em determínada nolte, após o terço,
pessoa de posíção social, junto à igreja
e na presença de pároco e fiéis ter prã­
ticamente insultado a classe marítima
pelo facto dos homens não irem à igre­
ja, como se através do Insulto algo se

possa conseguir para. formar espiritual­
mente quem quer que seja. Temos fé
em mais união e menos provocação no

próximo ano, para que a Luz venha. a

marcar posição adaptável às belezas com

que o Criador a dotou, e, consequente­
'mente, grave nos que a preferem para
um periodo de férias, imagens que per­
durem no sentido do verdadeiramente
belo e que só é possível em ambiente
de paz, como a que Cristo pregou.

LAGOS - Nós, os que colaboramos
na Imprensa não podemos nem deve­
mos alhear-nos ao problema do trânsi­
to, pois dele muito depende no sentido
de evitarmos perda de vidas e bens.
Nas estradas da Piedade e Porto de

Mós por motivo de abertura de canos

de esgoto em beneficio de determinada
empresa ou empresas (não importa .sa­
ber quais) encontram-se desde há muito
amontoadas terras e pedras nas respec­
tivas bermas. E porque chegado que
seja o Inverno sem que tudo esteja
devidamente reparado, poderão vir a

registar-se desastres, confiamos, que
os causadores do que agora classifica­
mos de danos, os reparem com a ur­

gência que o caso requer. Setembro
decorre ameno fazendo inveja a Agosto,
mas' Outubro e seguintes decorrerão ou

não assim, pelo que lembrando o dita­
do «mais vale prevenir que remediar»,
e nosso alerta fica, sem outro fim que
não seja o de contribuirmos para o bem
estar colectivo.

Lagos

UM ESTABELECIMENTO QUE PRO­
METE - A firma Cortes & víeíra, Lda.,
inaugurou recentemente um estabele­
cimento de fazendas, retrosarias e miu­

dezas, na Rua da Porta de Portugal.
Temos fé que ele contribuirá para

modificar um pouco o sistema antiquado
de' vendas, pois os seus proprietários
primam por bem servir sem meter a

eunhas, como é hábito dizer.

GINCANA AUTOMOBILISTA - Não
agradou a todos a gincana automobí­
lista que o Clube Esperança levou a

efeito no domingo, no campo de jogos
do Rossio da Trindade. Mas como agra­
dar a todos é impossivel e há que apoiar
as iniciativas que partem dos que agem
pela vontade de servir, não devem de­
sanimar os dirigentes do Esperança.
ouvímos a muitos que tudo se resumiu
a uma prova de pericia estando longe
de corresponder 'a uma gincana, mas se

atendermos aos desastres que dia a

dia se constatam por ausência de pe­
ricia dos condutores" não teremos que
concordar que a ideia foi proveitosa?
Não assistimos à classtñcação e dis­

tríbuícão dos valiosos prémios, porque
necessário se tornava acompanhar de
perto as festividades em honra de N.
Senhora da Luz, mas estamos convenci­
dos de que o júri procurou fazer jus­
tiça a quem de direito, e tal basta-nos
para formular votos no sentido de que
a gincana se repita por muitos anos
e bons, com a índíspensãvel prova de
pericia e outras, para provocar alegr-ía,
se o tempo e as condtcões permitirem.
HAVERÁ RAZÃO PARA O/DESCON·

TENTAMENTO DO POVO DA LUZ
EM RELAÇÃO AS FESTAS DA SUA
PADROEIRA? - Por muito nos haver
constado em reíacão ao descontentamen-

.

to dos paroquianos da Luz pela forma
como se encaminharam as coisas para
as festividades em honra da sua pa­
droeira, diligenciámos, acompanhar o

assunto. Notámos poucas presenças nas

missas celebradas às 9,30 e 12 horas do
domíngo, mas que na procissão se ir­
corporaram .pessoae de todas as catego-

---:rias ·a:ociahJ;··-elfi avultado número.
O arraial que se prolongou até depois

da meia-noite foi abrilhantado pelo con­

junto cPraias Douradas» e Rancho In­
fantil do Centro de Assistência Nossa
Senhora do Carmo, com agrado geral.
Surgiram as t1picas árvores de fogo dos
tempos dos nossos avós, estranhando-se
porém (lue as festas profanas não fils­

selD:. feitas, como usualmente, junto à
praia: os organizadores da festa invo­
cam o que se pratica noutras localida­
des, mas nós que somos por mais e
maior liberdade de acção, ousamos de­
fender a continuação das festas profa­
nas junto ao mar, com a prática de
desportos já conhecidos e outros que
as circunstâncias aconselhem. Defende­
mos ainda que se aproveitem todas as
boas vontades como a dos organizado-

TAVIRA .CIDADE DO GILÃO SO­
FREU MUTILAÇÃO NO SEU JARDIM
- Talvez pelo respeito que nutrimos
pelas obras dos nossos antepassados,
que guardadas religiosamente podem
servir, senão para mais; pelo menos

para atestar que em épocas distantes
a arquitectura não foi menos arttstíca
que a dos nossos dias, tudo o que para
aquelas represente mutílacão causa-nos

profundo pesar.
Passámos recentemente por Tavira,

que com a sua ponte sobre o Gilão e

jardim fronteirico ao mercado revela­
rnos tipicismo que prende, a p'ontos de
não dispensarmos uns momentos para
eontemplação do quadro que os nossos

antepassados souberam emoldurar Po­
rém, ali, pr9ximo do coreto, onde decer­
to têm actuado muitas bandas além da
que Sebastião Leiria vem regendo com

devoção, um «mono» onde se lê em le­
tras grandes «Esplanada Gilão», preju­
dica a estética do belo jardim, e deu
azo à mutilação de um cariteiro relvado.
Como nós, outros decerto terão repa­

rado no que se pode considerar autên­
tico eenxecœ, e criticado até sobre a
infelicidade de um imóvel prejudicar
a arquitectura e beleza do jardim; mas
um reparo mais no sentido de desper­
tar respeito pelo que nos pode tornar
conservadores de algo que por Upico
valoriza o Algarve, esperamos seja acei­
te e considerado para restaurar o que
foi mutilado.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

DROGAS HESQUITA -- PO.TO

4lulSü-se !l.o andar, S
dlvlsões soathadas, 'l.
caSilS de banho. -

Nv
centro di) ddade.
Indica Café �eslau­

raf:ãv.

TRAZ SAÚDE NÀ GARRAFA

Carbo'Sidral
REFRESCO DE MACÃ

Distribuidor.. Exclu81yo8 DO Algarve

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & FILHOS. LDA.
Apartado 13 L' O U L É Te •• fone 2

ESTOI
Se uma aldeia não tem pão ...
'Vou contar-voa, meus leitor.t
Algumas história8 bana48,'
Elas vito em quadras simples,
Todos gostam assim mais ...

As pessoas com poder
P'rœ remediar estes malell,
A sortir, lei vao diBendo

'

- Vai falanda, não te calell!

Reclamando em prosa fma
Tenha ela estil� ou 1140,
Bao palavras, sao discursos
DisBO todos fartos eetãol

E eu, que sou persistente,
Nao me calo, vou, versando
-Pode ser, quem sabe lei
Que alguém me esteja escutando. ; •

Be uma cosa 1140 tem pao,
Todos ralham à porfial
Se esta falta é na aldeia
Maior é a gritaria.

Diz a Bia da Arjona
Para a Chica da Sambada:
- O pito jei foi para Faro
Cei na loja não ha nada!

Nisto grita a Tia Rosa
Espantando o pessoal:
- Quem me pisou os meus calos'
Isto vai acabar mall

E a Zela da Bemposta,
Enquanto não vem o pilo,
Fat: uns olhinhos bonitos
Ao Zé Tóino, sacriBtãQ.

'/IJ mais fácil por sinal
O namoro começar,
Do que levar pita p'ra Ca3a

Para o almoço ou o jantar.

O neto da tia Rosinha
Chorando que até fat: dó,'
Se não, leva pito p'ra CCJ8a

Não aparece ao pé da avó.

Se a gente da cidade Ú08ta
Do pao da feibrica, aostoeo,
O povo da nossa aldeia
Também quer ter esse gozo!

-Tratem -lá..
6 meu,,· senhores,

Desta questão intere8sante.
Tenham todos o bom pao
Isso é que é importante'.

Nem só de pão vive o estoien­

se,mas também de televisão I

Uma artista, que é dona
Senhora do seu nariz,
Na T. V., um dia disse
Esta «verdade» (F) "'feUtl!

No Algarve tao risonho
Nao se canta em portugu'II!!!
Liga-se a caixa da música
Fandangos, eerão talvez!

Marroquinas, as canções
Que temos nestas paragena •.•
Assim disse. e acrescentou:
- E tudo o mais sao pwagtmll!

Levantou-Ite um almido
Na imprensa regional.
Mas leitores eu 1140 vejo
Motivo, rOJ:ao p.'ra tal.

Oá em Est04, quando 1140 1I�C1'

A televiaao portuguesa,
Ligamos pirá marroquina
V'-SII melhor, oom franquellSa!

O que flJZem irritadolt
Os ,povos de 'Vila ReaU
Pagam a tOXIJ à TV,
Mas mudam também de cmull!

Nas emissões marroquma.
Esquisitas, na verdade,
Até se 11e futebol!
E nlJo há publicidade! .••

No Serro de S. Miguel
As antenas nlJo se molitam.
Pacienot.a, esperemos pai.!
Mes68 e QnOs nlJo oontam.

Anos e dia8 não contam
Para o bondoso algarvio;
Quando ouviu a tal senhora
Pasmou, calou e sorriu.

E percebeu claramente
No seu simples cogitar
Não valer decerto a pena
À R. T. P. refutar.

Falamos nós marroquino'
E espanhol, também cantamo.'
E de quem será a culpa'
Da R. T. P., afirmamos!

Só nlJo p'e-rcebo a razão,
Porque a possivel culpada
Seja a: 'Voz, que dá a fama
À tal conv'ersa fiada!

Melhorem as emis8ões!
Cumpram depressa as prOm�8I1a11!
E ouvirl!o Olt algamos,
Já 1140 oantando lis IWe8Sa8.

Q.

o otii
e o agradavel

Parque de eomLustí.

veis do porto de Faro

Cartas à Redacção
Acerca da estação dos C. T. T. de S.

Bartolomeu de Me.sinesPro!lIeguem activamente 011 trabalhos
de construção do parque de combusti­
veis do porto de Faro, vendo-se no
local grandes depósitos e muito mate­
rial. Aquela zona do Bom .João oferece
já uma panorâmica totalmente diferen­
te, que faz antever o movimento inten­
so que de futuro all se operará.
São várias as companhtas que estão

procedendo à montagem das ínstalaçõea
para armazenagem dos produtos petro­
Ufero!! transportados por via maritima.
Há dias deu entrada no Municipio de
Faro um' projecto para Instalacão de
quatro Iínhas de movímentação de pro­
dutos petrolíreros refinados entre o

porto e o parque de armazenagem.

Do 81". Salvador Gome! Vilarinho,
dedicado presldente da Câmara Munici­

pal de Silves, recebemos a seguinte
carta:

SO/8/96fJ

Sr. (tir�ctor do Jornal do Algarve

Acerca de uma looal publicada no

vosso jornal de 18 do corrente, oom o

Utulo de cEstaçao âos C. T. T. de S.

Bartolomeu de Me8sines:>, cumpre-me,

p,ara esclarecimento âos leitores que 1140
do eubscritor do artigo sr. J. A. (por
desneceisário) info�:
1.·· - Qu� toda a gente saiba em

Messines a qu� o chamado edital ee

refere;
Il.' - Que ao mandar publicar a cor­

respondl!ncia nele in8erta 8Ó procurei
refutar (lI8olarecimentos a opini4o) 1140

um simples boato, mas afirmações con­

cretas que directamente procuravœn

atingir-me feitas por entidade respon-
8ável a pessoas responsáveis.
9.° - Que tal p'ublicaçlto além de

constituir um acto de legítima defesa
reflectia também a consideraçlto que

sempre me mereceu o bom senso e ·0

discernimento âos messinenses ao dar
a conhecer, sem comentários, a fria re­

âacção âoe documentos que pude obter
acerca de um assunto que Il Camara'

sempre foi estranho e que tanto tem

agitado o meio.
.

4. o - Que a ninguém é conferido o

dire'ito de alijar culpas parIJ outrem

(neste caso para a m;£nha pessoa) por
muitos bons serviços que tenham sido

prestados os quais se nlJo discutem por
1140 estarem em causa.

Com oe meus cumprimentos

A 'Bem da Nação
O Presic!ente da Camara,

Salvador Gomes Vilarinho

'Em que de Angola se

evoca a Fuseta de há
meio século

Pelo nosso assinante em Seles (Ango­
la), sr. José Fernandes Angerinha, foi r­
-nos enviada a seguinte carta:

Para o estimado confrade
sr, Reis de Andrade

Nito serei eu, porque já conheço a

<noiva do man>, desde menino, a quem
caberiam os ensinamentos da sua muito
apreciada C1'ónica, inserta no Jornal
ao Algarve, �-ae 6 ae Agosto pre-

---­

térito, mas, porque nunca deixarei de
ser aquele ollumenee de nascimento e

jueetense de coração, mais uma vez

estou agradecido ao sr, Reis de Andra-
de, por me ter dado azo, com os seus

escritos, a um deleite, so'bremaneira
agradável.
O sr, Reis de AndrlJde, é o pertinente

e ajustado autor âos escritos' sobre a
�noiva do ma?"». E, desta vez começa
por se referir aos recantos que me não

eúsao alheios, nem desconhecidos, porque
sinto pela «noiva do man>, uma ines­

quecivel e imorredoira lembrança, que
só a qucrndo do meu fim, deixará entõo
de perdurar.
Li ou ouvi, algures, que a oose.ncia,

provoca o esquecimento, quer seja do

suqedi_do na meninice, quer até de um

pnm61,ro amor.
Encantado com a sua última crónica,

tudo e8tou a rever, em imaginaçlto du­
rante a labuta diária de homem dé nú­
meros, e, às noites, em sonhos dum
sono reparador, tudo se ajusta e causa
deleite. Sim senhor, ilustre confrade.
A Praça da República, à volta de 1919-
-1914, era ilum;£nada a petróleo e oe
bancos que ornavam o largo, 'seriam
possivelmente de cor diferente dos de
hoje, porque aquele nito era ainda con­
siderado jardim.
Disse-me agora o nosso Jornal do

Algarve da apari¡;ao dum sóbrio mas

condigno restaurœnte-bar «Tia Anica»,
que aqui há 50 anos teria sido a casa
de pasto da Pardela situada à entrada
da «noiva do mar.., -e ao deixarm08
para trag a estação (jo cam;£nho de
ferro.
Em ocasillo de festa havia jantar ou

almoço frugal, a que hoje e cam a evo­

l�çlto se -dará o nome de refeiçlto re­
gwnal. A adega de DionÆaio Romllo,
homem respeitável, e, com U?na filha,
bastante gentil e do friBo da élite de
entlto, onde em tertúlia nocturna, com­
parecia a chamada «trempe» olhanense,
composta por Eduardo Paulo BritQ
José Viegas Reis Silva, José Oonçal�
ves Baptista, e, o signatário, assentando
arraiais, ao fundo da adega e, tendo
como guarda de honra, os, grandes
cascos de vinho genuino, à luz bru­
wuleante duma luz de petróleo assan­
do-se ameijoas sobre folhas ã¿ fundos
de latas e saboreando a 8UIJ abertura
com purissimo vinho. Deste grupo já
des(l1Jareceu o Paula Brito boémio àe
qualidade. O Silvinha como lhe chamá­
vamos, guarda o leito há bastantes
anos, com mal que nlJo perdoa. O 'Ve­
terano da tertúlia, o Baptista, esse ainda
me escreve, e também como eu tinha
conquista Séli4, com beldade gentil des­
se tempo. E, aqui tem meu caro con­

frade, um ror de notícias e de sauda­
des, que no inverno da vida, faz bem
recordar. A sua oraçao de agora, que o
Jornal do Algarve, me trouxe há dias
pelo Gorreio, fez, como é costume re­
viver deste letargo, um organismo' ain­
da bem constituído, mas, que já muito
pensa no fim. Graças a Deus que o
trabalho quotidiano e a plena' lucidez
de esp�7'!to, ainda se nllo apagarœn.
E eu fwo a esperar e a pedir-lhe que
as SUCIS crónicas continuem.
Fuseta, <nowa do man, eu te saúdo,

B à tua pleiade de homens do mar,
que /lito o relleæo do teu 'Valor 6spin­
tual B moral. Bendita /leja3 lI'useta.
Sele, (Angola), Setembro de 1966.

F. ANGERINHA

DROGAS MESQUITA - POKTO
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Escolha
osistema
de bombagem
à prova
deinundações

Suponha que chove, dia após dia, noite
após noite; todo o campo ficará ala­

gado. Poderá 11 sua estação de bom­

bagem continuar a trabalhar? Sim - se

as bombas forem FLYGT! As bombas
FLYGT estão aptas- a trabalhar debaixo
de água, uma caractéristica fundamental

que também torna possivel o estabele­
cimento de estações de bombagem muito

simples e menos dispendiosas, Num
caso recente na Alemanha foram econo­

mizados aproximadamente 800 contos

na reconstrução de uma única estação.
Pode ler a descrição deste caso se nos

pedir o nosso prospecto «Novo método
de bombagem de esgotos». Outro dos
nossos prospectos, «Reduza encargos»,
mostrar-lhe-á como o sistema FLYGT

pode reduzir os encargos de uma esta­

ção de bombagem a menos de metade.

Todas as bombas da séria

CP·80/tOO são Idênticas. Todas

utilizam illS meS,!,llS guias e a

mesma ligação ao colector. Mas

é possivel utilizar quatro tipo.
de motores diferente., de.de
2.9 a 10 C.V., podendo as bom·

bas ser fornecidas para ligação
a tubagem d. 80 ou 100 mm.

Assim, um aumento de caudais

ou de alturas de elevação
pode ser fácilmente resolvido

pela simples sub.tltulç60 duma

bomba de menor capacidade por

uma de malar capacidade.

RtprtSl1l11mtes exclusivos para Por/ll:al t Ullramar

TECNIL·· SOCIEDADE TÉCNICA
, DE EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, LDA.

AVENIDA DA REPú8L1CA, 32, 2•• , DIR. - TELEF. 77131&/773581 - LISBOA



�ORNAL DO ALGARVE

Actualidades Desportivas NECROL.OGIA
FUTEBOL

Inicia-se amanhã o Na­

cional da 2.a Divisão

Começam amanhã a disputar-se
OB campeonatos nacionais da 1.' e

2. a Divisão de futebol. Tal como

na época transacta, o Algarve será

cenário de encontros da divisão se­

cundária, em cuja zona Sul se en­

contram incluídos o Olhanense e

Portimonense. Cabe às equipas al,
garvias defrontar dois ex-primo­
divisionários: o Barreirense deslo­

ca-se a Olhão, enquanto o Lusitano

de lllvora recebe a equipa da cidade
da Rocha, em prélíos aguardados
com o maior interesse.

.

Ao Olhanense e ao Portimonen­
se valorosos representantes do 'fu­

tebol algarvio, auguramos as maio­

res felicidades no decorrer do cam­

peonato que amanhã se inicia.

O Olh'anense ganhou a taça
«Dr. Almáida Carrapato»
Disputou-se na quarta-feira, a jorna­

da final do torneio de abertura promo­
vido pela Associação de Futebol de

Faro e dotado com a taça «Dr. Almeida
Carrapato» em homenagem ao presí­
dente da'assembleia geral do nosso

organismo associativo.
.

O Estâdio Municipal de Faro l·egls­
tau uma enchente como há muito se

não verificava pois de todo o Algarve
se deslocaram' entusiastas atraidos por
um programa de grande interesse e

comportando dois desafios.
.

O primeiro encontro opôs as equipas
do Portimonense e do Lusitano, para

apuramento do 3. ° e 4. ° classífícado.
Sob a arbitragem do sr. José BarreIra,
as turmas alinharam: Portimonense
_ Daniel; Pais, Rebelo, Vitor e Arquí­
minio; Carlos e Carlitas; José Henri­

que, José António, Ramos e Alexan­

drino. Lusitano - Santos; Toledo, Car­
lota Vasques e José Pedro; Araújo
e Cruz; Brito, Vicente I, Rodolfo e Vi­
cente II.
Ao intervalo, os barlaventinos ven­

ciam por 2.-0 (golos de Alexandrino),
resultado que até final passou a 3-1

(José António, pelo Portimonense e

Rodolfo do Lusitano, na transforma­
cão de úma grande penalidade). A maior

capacidade e nivel técnico dos alvi­
-negros,opuseram os vila-realenses uma

garra e vontade admiráveis.
Para o 1.0 e 2.° lugares, defrontaram­

-se o Olhanense e o Farense, sob a

direcção do sr. Rosa Nunes. As equipas
apresentaram inicialmente as seguin­
tes formações: ·Olhanense ..,-- Filhó;
Alexandrino, José Artur, Reina e Zézé;
Madeira e Pelezinho; Feijão, Pinho,
Gaspar e Parra. Farense - Calotas;
Chaby, Bento, Baião e Dias; Campos
e Carapucinha; Gonçalves, José Bento,
Pedro e Santa Rita.

-

No fim do primeiro tempo o resultado
era de 1-1 (tentos obtidos por José
Gonçalves, na transtormação de um

«penalty» e Baião, na própria baliza).
Gaspar, de cabeça e aos 8 minutos da

segunda parte fixou o resultado em

2-1, favorável ao Olhanense. Partida.
viril e plena de interesse, com carae­

teristicas de autêntica final.
, Terminados os encontros o sr. dr. Jú­
lio Filipe de Almeida Carrapato, acom­

panhado do elenco directivo da A. F. F.
entregou os troféus em disputa. Deste
modo a classífícação final desta «Taça
de Honra» ficou assim ordenada: 1.°,
Olhanense; 2.°, Farense; 3.°, PortimOr
nense e 4.°, Lusitano.

o Louletano retorna

ao de.porto·-rei
'" .

O Louletano Desportos Clube, agre-

miação de notáveis tradições que para

a sua progressiva vila e para o Algar­
ve arrancou titulas e gl6ria, encetou

nova fase de actividade conseguindo
vencer a crIse, graças ao querer de.
bons amigo·s e dedicados louletanos.

Anuncia-se agora que esta época já te­

remos a disputar as p�ovas oficiais de

futebol, em juniores e seniores,' as

suas equipas, que tanto entusiasmo e

interesse imprimiram a campeonatos

disputados há anos.

-

PESCA DESPORTIVA

o Clube de Amadores de

Pesca de Faro comemorou

o X aniversário
Redundou num autêntico êxito o con­

curso inter-sócios que o Clube dos
Amadores de Pesca de Faro fez dispu­
tar em Sagres, comemorando o 10:° ani­
versário da sua fundação. Esse êxito
constituiu o melhor cartão de parabéns
dó dinâmico clube, cuja persistente
actividade é um belo exemplo de dedi­
cação clubista e de plena concretiza­
ção dos ideais que ditaram a sua cria­

ção. Ao cabo destes 10 anos de vida,
vencendo dificuldades e lutando com

persistência o Clube dos Amadores de
Pesca de Faro, cimentou e prestigiou
o seu nome, e o que mais importa ser­

viu o desporto e a cidade.
A prova «10.° anIversário�, que de­

correu na rica zona piscatória de Sa­
gres foi disputada por 39 concorrentes,
o que diz bem do interesse colocado na

sua. promoção. A r'espectiva classifica­
ção final ficou ru¡¡;;im ordenada:

1.°, David Alexandre Sales, Taça Fa­

rauto, Lda.; 2.°, António F. Vairinhos,
Taça C. Santos - Com. e Ind. SARL;
3.°, Rogério Camões, Taça Tudor; 4.°,
José Gregório Correia, Taça F. 1. A. A.

L.; 5.°, José da Conceicão Rodrigues,
Taca Soc. Portuguesa CAVAN; 6.°, João
Cardoso, Taça Comp.' Seguros Ouri­
que; 7.°, José de Sousa Cartaxo, Meta­
lo Farense, Lda.; 8.°, Jorge Vale do

Carmo, Taça João Pires & Filhos, Lda.;
9.°, Joaquim de Jesus Barros, C. A.
P. F.; 10.°, António Nunes Cabeleira,
Taça C. A. P. F.; 11.°, Fernando Guer­
reiro Mendonça, Taça Restaurante Baia;
12.°, César Martins Soares, Taça C. A.
P. F.; 13.°, José António Capela Ri-.
beiro, medalha dourada; 14.°, Joaquim
Viegas Pires, medalha prateada; 15.°,
António da Conceição Ramos, medalha
de cobre.
No dia 12 (data exacta em que o

Clube assinala o Beu aniversário) reali­
zou-se no Restaurante Bala, em Faro,
um jantar comemorativo, que constituiu
bela. jornada de confratemizacão de
quantos sob a égide do clube se dedi..
cam ao salutar desporto, que em cada
dia ganha ma.is e mais adeptos entre
nós, o qual foi presidido pelo sr. Ma­
nuel Adanjo InAcio, presidente da di­
recção. Aos brIndes usaram da palavra
os 8r9. António da Conceicão Ramos,
dedicado secretário da direccllo, João

NETO

anos, natural de Alcoutim, agricultor,
casado com a sr.» D. Joaquina Narcisa
e irmão do sr, José Manuel.

--'o sr. Joaquim Guerreiro Morgado,
de 82 anos, natural de Olhão, casado
com a

:

sr.s D. Ana Pereira Guerreiro

Morgado, pai da sr." D. Maria Aurélia
Morgado Stichin.

- o sr, José- dos Santos Pinheirinho,
de ,80 anos, viúvo, nautral de Faro.
- o sr, Constantino Lopes Macedo,

viúvo, de 59 anos, natural de Faro, pai
do sr. Constantino Valentim da Costa
Macedo e da sr.« D. Maria Helena da
Costa Macedo Caldeira.

- o sr. Joaquim de Sousa Mendonça,
de 16 anos, natural de Loulé.
-O 'sr. José Fradinho do RosArio

Graça, de 38 anos, natural de Olhão, in­
dustrial, filho da sr.s D. Laurinda da
Conceição Fradinho Graça.

- o sr. Francisco Gonçalves da Silva,
de 55 anos, natural de Santa Maria (La­
gos), casado com a sr.» D. Rosa Maria
dos Santos.

'

- o sr. Joaquim José Frade Júnior,
de 65 anos, natural de S. Brás de Al­
portel, caeado com a sr.« D. Lucinda
Rodrigues Semião Frade, pai da sr."
D. Isabel Semião Frade e do sr, Luis
José Semião Frade
Em CARLETON· (Ottava - Canadá)

- o sr. João Viegas de 35 anos, natu­
ral de São Brás de Aiportel, casado com
a sr.s D. Maria Graciete de Sousa
Viegas.
A familia enlutada apresenta Jornal

do Algarve, sentidos pêsames.

._-------------

Algarvio morto por

aeidente em Angola
Na vila de Bala Farta (Angola), a

explosão de uma caldeira destruiu a

fábrica da Empresa Piscatória de An­

gola, provocando 5 mortos e 40 feri­
dos. Entre os mortos conta-se o algar­
vio, sr, João José Santos Júnior, de
44 anos, natural de Santa Maria (Tavi­
ra) e tripulante do arrastão '«Santa
Cruz».
Era casado com a sr.« D. Maria Olivia

dos Santos e deixa três filhos, um dos
quais se encontra a. prestar serviço
militar.

._-------------

Comemorações do Dia
da Unidade no Centro
de Instrução de Sargen­
tos Milicianos de Infan-

taria, em Tavira
Tiveram muito brilho as comemora­

ções do Dia da Unidade no Centro de

Instrução de Sargentos Milicianos de

Infantaria, que no domingo decorreram
em Tavira.

.

Aós. diversos actos assistiram altas

patentes do Exército, autoridades e

muito público, ínícíando-se as cerimó­
nias com missa campal na parada do

quartel da Atalaia, celebrada pelo rev.

José Guerreiro, capelão-chefe da 3."

Região Militar, vendo-se entre os assís­
tentes os srs, general Costa Lopes, bri­

gadeiro Eduardo Santos, segundo-co­
mandante da 3.' Região Militar, coman­
dante do Regimento de Infantaria 4,
director do C. I. S. M. I., dr. José

Correia, presidente do Municipio e ou­

tras individualidades.
Com a Unidade formada, o director

do Centro, sr. major Castro e Sousa,
proferiu um discurso sobre o signifi­
cado das comemorações, procedendo-se
seguidamente a uma visita às salas de
oficiais e de sargentos, que sofreram

completa remodelação. O batalhão de

alunos, sob o comando do st. major
Bernardino dos Santos, desfilou depois
pelas principais ruas da cidade, tendo
passado em continência perante a tri­

buna onde haviam ocupado lugar as

autoridades civis e militares.

Após a inauguração, foi
.

servido no

quartel da Atalaia um aperiÍJvo aos

convidados, tendo usado da palavra os

srs. director do Centro de Instruçã� e

presidente da Câmara.
No salão nobre da Câmara Municipal

procedeu-se, mais tarde à abertura da

exposição sobre o Ultramar Português,
a qual l'erá encerrada às 23 horas de

hoje, antecedendo o encerramento a

projecção de filmes sobre as nossas

provincias ultramarlnas.-

Estantes

Aos Srs. Industria,is de Conservas de Peixe
In/ornao que tenho para vender grelhas

novas ena /erro ou estanhadas a estanho
puro CODI /iscalizafão do I. P. C. P., cabazes
para este ..ilizafão, g ..elhas para atuDI ena

¡e.....o ou estanhadas.-

ADIais antiMa Fãb ..ica de G ..elhas ena Se,
túbal - de G..egó..io José São Martinho,
Edrada da Grafa, .306 - SETÚBAL.

rCO.NOMIA
Fornecimentos de batata ao mercado de Lisboa

N_os meses de Maio e' Junho deste ano, o Algarve cotou-se' em 5.0 lugar
na l!sta dos fornecedores de batata ao mercado abastecedor de Lisboa, res­

pectivamente com 374 toneladas, a preços oscilando entre 2$30/2$70 o qui­
lo e 131 toneladas, a 1$8012$20 o quilo.

NOria rlariedode de Urias

-.

Traineira celeste»
B 2 enviadas

Vende: M. Rodrigues Perei­
ra - Ol�io.
._--._-----�---�

os C. T. T. NO ÁLGARVE
Foram integradas no quadro de ope­

radores e de telefonistas de 2.' classe
e colocadas na CTF de Portimão e na
rede de Faro, respectivamente, as sr.••
D. Isabel Maria Martins Pires e D Ma-
ria da Conceicão Ramos.

.

- Por conveniência de serviço foi
transferida da ECF de Lisboa 'para
a rede de Portimão, a sr.' D. Maria
Rosa Sabino Cesário Cruz, telefonista
de reserva.

--------------,

Revestiram-se de muito

brilho os Jogos Florais
de Quarteira

Resultou num brilhante sarau a festa

dos Jogos Florais de Quarteira, que à

concorrida praia levou apreciável núme­
ro de interessados. Formaram o júri os

srs. drs. Sousa Inês, Joaquim Maga­
lhães e Henrique Calado e o conhecido

declamador sr. João Pinto Dias Pires,
que, com D. Saiomé Rolão Vinhas, leu

as produções premiadas. A apresentação
e locução couberam ao sr. Rafael Cor­

reia, locutor da Emissora Nacional, fa­

zendo primorosa alusão aos jogos florais

o sr. dr. Joaquim Magalhães.
Em Poesia - Llrica, venceram o dr.

Silvio Lisboa, de Santarém, e D. Stela

Lomelino, de Lisboa. Em Soneto, D.

Maria Natália Miranda, de Sacavém;
D. Wilma Silva Nogueira, de Entre

Rio,s e D. Maria Brito Xavier, de Coim­

bra e na Quadra, D. Maria Brito Xa­

vier e Defensor Almeida Bastos, de

Gondomar.

,.-------------"

Reunião do

CIa,Le de
Rotary
Faro

Gaivota, do Clube dos Amadores de
Pesca de Olhão e José Maria Gomes
Ferreira, um dos mais antigos associa­
dos. Durante o repasto, foram distri­
buidos os prémios em disputa no tor­
neio <10.° aniversário»,

Teaente.co..onel Roáé..io de
Oli"ei... Fa..t.do

Vitima de desastre com arma de fogo,
faleceu na provincia de Angola o sr.

tenente-coronel de Artilharia Rogério
de Oliveira Furtado, natural de Lagos,
que anteriormente prestara serviço em

Cabo Verde e comandara o Grupo de
Artilharia de Campanha de Nova Lis­
boa.
Era filho da sr.' D. Maria Correia

de Oliveira Furtado e do sr. Francisco
Dias Furtado e deixa viúva a .sr.s

D. Alice Baptista Duarte Furtado.

D... M.nael Cândido Fa .. ia
Montei..o

Vendem.se três corpos de
estantel, por junto ou em

separado.
Informa: Avenida da Re­

pública, 172 - FARO.

Com grande afluência de sócios rll&­

lIzou-se na terca-felra a assembleia

geral ordinária do Lusita.no Futebol

Clube, de Vila Real de Santo António,
tendo sido eleitos os seguintes corpos

gerentes para 1966/67: Assembleia ge­
ral - presidente, José António Parra;
vlcerpresidente, João Manuel Abrantes

M. Almeida; secretários, Francisco Sa.­
bino Samúdio e Jacob Ribeiro Agui­
leira. Conselho fiscal - presidente,
José Germano Lopes; secretário, Ma­

nuel Gomes Rodrigues e relator, Car­

los do Carmo Bonança. Direcção -

presidente, Jutillberto Viegas Palma;
vice-presidente, António José Portu­

gal Oliveira Neto; secretãrios João

Alberto Leiria e Joaquim Vasques Gre­

gório; tesoureiro, José Luis Soares;
vogals, Rui Mártires Gomes e Gastão
Nascimento Viegas. Suplentes - Luis

Félix da Silva, José Luis Camarada,
Norberto Cavém, António Gomes Néné,
Humberto Santos Estrela, Rogério On­
das de Sousa e Sebastião Félix.

-se 1.068 toneladas, num valor de 10
23 milhões de coroas.

'

Partindo das variedades de uvas
Os resultados das colheitas, em

«Coarna neagra» e «Muz Ali» rosa- 1965, foram muito satisfatórios. As­

do, os especialistas romenos criaram sim, na Califórnia, 69 mil toneladas,
uma nova variedade de uvas de mesa..

na Espanha, 38.000 toneladas e na

Ao cabo de mais de dez anos de se- Itália, 40.000 toneladas, o que r�pre­
lecção e hibridação, a variedade «An- senta cerca de 10% mais que no ano

cuta», criada pelo prof. dr. Gherasim precedente.
Constantinescu e a eng." Helena Ne- O preço das amêndoas californianas

greanu, do Instituto de Investigações manteve-se· sem alteração, ao passo
Hortivítfcolas de Bucareste, apresen- que as cotações da Itália e da Espa­
tou qualidades que lhe asseguram um nha, foram um pouco mais altas. Por

importante lugar entre as variedades consequência, uma maior parte das
de mesa.

.

compras dinamarquesas, fez-se na'
As produções anuais atingiram de Califórnia.

10.000 a 12.000 quilos por hectare. A taxa de importação' dinamarquesa
As uvas são de qualidade superior, para este produto continua a ser muito
bagos grandes, carnudos e de cor pre- elevada: 70% do preço CIP + 4,00
ta uniforme. coroas por quilo.

No que respeita aos figos, como de
costume, coube à Turquía, quase ex­

clusivamente, o fornecimento para o

mercado dinamarquês, nas variedades
«Lérida», «Layers» e Locoums em

pacotes. A venda de figos, avulso,
torna-se menor de ano para ano.

O preço mínimo de exportação é
fixado pelas autoridades turcas e

tem-se mantido inalterado desde 1964.
As importações dinamarquesas de

figos secos, em 1965, elevaram-se a

1.427 toneladas, num valor de 2 97
milhões de coroas.

. ,

lmportaçã, tie amêndoas f

figos na Dinamarca

Em 1965, ímportaram-se, na Dina­
marca, 1.112 toneladas de amêndoas
que custaram 9,87 milhões de coroas

dinamarquesas; em 1964, importaram-

Festas noAlgarve
No Poço Branco (Faro)

No sitio do Poço Branco, arredores
de Faro, e promovidas pela Casa do
Povo da Conceícão de Faro realizaram-.
-se festas populares no domingo e se­

gunda-feira, que se revestiram da
maior animação. O programa constou

de. atletismo, números de carácter po­
pular, bailes e variedades.

Proclsllo nas Caldas
de Monchique

Prosseguindo uma tradição, iniciada
há alguns anos um grupo de aquistas
promoveu na segunda-feira, a procissão
das velas, com a imagem ue Nossa Se­
nhora de Fátima, nas Caldas de Mon­
chique.
O préstito foi precedido de missa ce­

lebrada na capela da conhecida estân­
cia termal, pelas 22 horas.

1m Estômbar, a Nossa Se­

nhora das Dores e S. Luis

Vão realizar-se as festas de Nossa
Senhora das Dores e S. Luis, em EstÔm...
bar, cujo programá inclui: dia 24, às
9 horas, missa acompanhada com cântr­
cos; das 10 às 12 e das 14 às 18, servI­
ço de confissões; às 21, adoração ao

Santíssimo Sacramento. Dia 25, às 7
horas alvorada com salva de 21 mortei­
ros; às 9,30, missa de comunhão geral
e homilia; às 11,30 missa na ermida
de Santo António, 'na Mexilhoeira da

Carregacão; às 16, venda da flor; às

17,30, missa solene seguida de procis­
são pelas habituais ruas da povoação,
sermão ao ar livre, por um distinto'
orador e queima de uma artística casca,­
ta; às 21,30, abertura do arraial, ver­

bena e quermesse, queima de fogo de
artificio preso e solto, concerto e lei­
lão de ofertas. Actuam artistas da Rádio
e serão entregues taças aos vencedores
masculino e feminino do Festival do

Acordeão, de preferência a quem inter­

pretar música puramente algarvia (cor­
ridos). Pia 26, festl!S desportivas, cor­

rida de sacos, com prémios, gincana ci­

clista, incluindo diversás provas entre
elas a tradicional tirada de panelas.
Todos os actos são transmitidos por

aparelhagem sonora, estando assegura­
dos os transportes.

Na vila de Alcoutim

Mirando-se nas Aguas do Guadiana,
Alcoutim, bastião do Algarve, é uma

das mais caracteristicas terras da pro�
vincia sulina. Numa paisagem encan­

tadora, onde um edénico bucolismo con­

fere uma harmonia de sugestivo encan­

to, Alcoutim .pode vir a ser uma zona

de grande interesse na conjuntura tu­
rlstica algarvia. Foi ali mesmo, à beira­

-rio, que mais uma vez se realizaram as

festas anuais da vila, agora na sua 15.'
edição. Ocorreram as mesmas· nos dias

12, 13 e 14 deste mês, havendo sido
concedidas facilidades especiais na fron­
teira, Paralelamente decorreu a feira
anual, de grande tipicismo e este ano

valorizada com a iluminação eléctrica.
O vasto programa comportava inúme­

ras atracções - provas desportivas de
carácter popular, torneio de tiro, es­

pectáculos folclóricos, bailes, apresen­
tação de artistas da Rádio e Televisão,
queima de vistoso fogo de artificio, etc.
.Na primeira noite e com o maior agra­
do actuaram a Orquestra Tipica Algar­
via, sob a regência do nosso estimado
colaborador maestro Sebastião Leiria
e o Rancho Folclórico de Faro, dirigida
pelo veterano e conhecido Henrique
Bernardo Ramos.
O Algarve, alaCl·e e colorido, fantasis.­

ta e harmonioso, desfilou através da
música, das dancas e dos cantares in­
terpretados pelos dois agrupamentos
da Delegação em Faro da Cruz Verme­
lha Portuguesa. António Luz, solista
do conjanto e conhecido artista da
Rádio e TV. interpretou em grande
nivel algumas canções, e entre estas:
«Exaltação ao Algarve», «Canção de
Faro» e «Leva, leva». O espectãculo,
que obteve a.s mais calorosas ovacões
do numeroso público, foi apresentado
pelo sr. dr. Carlos Picolto e pelo nosso

companheiro de Redacção prof. João
Leal.

Presidida pelo sr. dr. Manuel Gon­
calves realizou-se na terça-feira a ha­
bitual reunião do Rotary Clube de
Faro, secretariando o sr. Matos Junca
e estando a saudação à bandeira naciOr
naI a cargo do sr. Farrajota Alves.
No protocolo, o sr. eng. Tito Olivio

saudou o companheiro visitante, sr. dr.
Rudolf K. Schafer, do Rotary Club
de Zurich, após o que agradeceu a pre­
sença dos restantes companheiros. Na
ordem de trabalhos foram tratados as­
suntos de interesse clubista.
O presidente encerrou a reunião, en­

tregando um galhardete ao companheiro
visitante e congratulou-se em nome dos
presentes, com a volta ao convivio ro­

tário, do companheiro Farrajota Alves,
afastado durante algum tempo por mo­
tivo de saúde.

Lei. o JORNAL DO ALGAR 1"'.1
••••_ã •••••e p•••• a. AI...."e

A lista ínserta.no último número das
firmas que revelando alta compreensão
pelas promoções desportivas e o melhor
sentido de colaboração haviam oferecido
taças para serem disputadas neste con­

curso, acrescentamos a oferta de um

magnífico e valioso troféu pela firma
C. Santos - Comércio e Indústria, S.
A. R. L., Faro-Olhão.
Entretanto apraz-nos noticiar que no­

va prova se encontra já em organização.
Trata-se do já clássico torneio entre os

clubes de Pesca de Olhão e Faro, que
se disputará nos dias 2 e 9 de Outubro. Em Faro, onde há largos anos se

fixara, faleceu, acometido de doença
súbita, o sr. dr. Manuel Cândido Faria

Monteiro, de 60 anos, capitão-médico
do quadro de reserva. Deixa viúva a

sr.s D. Maria Amélia Catarino Faria
Monteiro, era pai do sr, Manuel Catari­
na Faria Monteiro, funcionário judicial
em Lisboa e Irmão do sr. eng. Elisiár
rio Faria Monteiro.
O funeral do sr. dr. Faria Moritelro,

que no cemitério teve honras militares,
constituiu sentida manífestacão de pe­

sar, pois o extinto desfrutava de gerais
símpatías.

D. Ma.... Tere•• dos Rei. B.....o.

Em Portimão faleceu a sr." D, Maria
Teresa dos Reis Barros, de 78 anos,

viúva, natural daquela cidade. Era mãe
do sr. Eurico dos Reis Barros, funcio­
nãrío do Banco Nacional Ultramarino
em Portimão, casado com a sr.s D. Ma­
ria de Lourdes Miguel des Reis Bar­
ros; irmã da sr." D. Leonor dos Reis
Barros Viana, residente em Lisboa; tia
dos srs. José dos Reis Correia, Manuel
dos Reis Correia e Jerónimo dos San­
tos Correia, llste último' residente. em

Marrocos e das sr. o. D. Isabel dos Reis
Viana e D. Raquel dos Reis Viana, re­

sidentes em Lisboa; e avó dæs meninas
Maria Luisa e Maria Margarida M. dOB
Reis Barros.

J. L.

CICLISMO

Sérgio Páscoa .a Volta
Estado de S, Pllalo

ao

Principia no dia 24 e termina a 9 de

Outubro, a Volta a S. Paulo (Brasil),
na' distância de 2.225 quilómetros. Da

equipa nacional faz parte o ciclista ta­

virense Sérgio. Páscoa, que já ganhou
uma edíção daquela prova. Ao valoroso
atleta algarvio auguramos que em ter­

ras de Santa Cruz mais uma vez de­

monstre a sua categoria e obtenha os
,

maiores triunfos.

daCircuito

Disputou-se no domingo, na Mal­
veira uma prova para ciclistas indepen­
dentes, que foi ganha por António Acúr­
sia, do Benfica. Tomou parte no Cir­
cuito uma equipa do Ginásio de TavI­
ra, cujos componentes ocuparam as se­

guintes posições: Sérgio Páscoa, 9. 0;
Henrique Neto, 22.°; António Graça,
25.°; e João da Palma, 26.°.

M.nael R.'bei...o Sai••

Em Olhão faleceu o sr. Manuel Ribei­
ro Saias, sócio-gerente da firma Saias,
Irmãos. &: C.", Lda., que deixa viúva
a sr." D. Maria Ramos Saias. Era pal
das sr.·' D. Vitória Maria Salas Brito
da Mana, D. Maria Manuela Ramos
Saias Coelho li dos srs. António Ribei­
ro Saias, funcionário do Banco EspIri­
to Santo, em Olhão, Tomás Silvério
Salas, funcionário superior da Compa­
nhia dos Diamantes de Angola. e Joa­
quim Gonçalves Ramos Saias; sogro das
sr.·· D. Maria Marta Viegas de Men­
donca Salas, D. Maria Juliete Gonçal­
ves Salas e dos srs. Joaquim Correia
Brito da Mana, proprietário e Emilio
Manuel Justo Coelho, oficial da Mari­
nha Mercante.

Manael dos Santo. P..ado

Em Tavira faleceu Inesperadamente o

sr. ?;fanuel dos Santos Prado, de 70
anos, proprietário, natural da Luz de
Tavira, muito conhecido e estimado.
Deixa viúva a sr." D. Judite Rocha
Prado e era pai dos srs. João Bruno
da Rocha Prado, agente técnico de En­
genharia, residente em Lisboa e coman­
dante Manuel dos Santos Prado, gover­
nador de Benguela.
TAMBaM FALEOBRAMl

Em TAVIRA - o sr. Miguel Bento,
de 71 anos, natural da mesma cidade
que deixa viúva a sr." D. Franciscá.
dos Reis Bento e era pal das sr.'·
D. Maria Luisa e D. Almerinda da Sil­
va Bento e do sr. José Miguel Bento.
- a sr.s D. Amélia de S. José Mar­

çal, viúva, de 75 anos, natural de Ta­
vira, mãe das sr.'· D. Cândida Lopes
Carmo e D. Maria Olivia Lopes e tia
do sr, Fausto JanuArio Lopes do Car­
mo, funcionário da Junta Central das
Casas dos Pescadores.
Em ALMADA - a sr.' D. Teresa ROr

sa Contreiras,
.

de 51 anos natural de
Loulé, casada com o sr. Joaquim José
d,o Carmo Júnior, mãe das sr." D. Ma­
rra e D. Isabel Maria Contreiras do Car­
me;> e do sr. Hélio Contrelras do Carmo.

E� LISBOA - a sr." D. Maria Luisa
BaptIsta Cruz, de 76 anos natural de
Santiago (Tavira).

'

- o sr. António Augusto Soares de
Oliveira, de 76 anos, natural de Alvor,
casado com a sr.' D. Isabel da Concei­
cão Duarte de Oliveira.
- o sr. Manuel João Fllipe, de 58

..

Vai ser organizado um

processo de averigua­
ção às declarações do
sr, Idalino de Freitas
Conforme nos fizemos eco, causaram

viva repulsa e indignação no público
desportivo algarvio e em especial na

vila de Olhão, que como poucas terras

por esse pais fora, tanto tem pugnado
pelo desporto, as declarações do sr.

Idalino de Freitas, director da corrida
na última Volta a Portugal insertas no

bi-semanário «Record», de 20 do mês
findo. Segundo a fantasiosa imaginação
daquele director «estava preparado em

OlMQ um ataque d pedrada ao camiso­
la amarela)}. Interpretando o sentir de
todo o bom povo do seu concelho, a Câ­
mara Municipal de Olhão, deliberou,
numa das suas últimas sessões, que
pelos serviços policiais fosse organizado
um processo para averiguar da veraci­
dade dessa declaração.
Congratulamo-nos com tal delibera­

cão, esperando que se faca justiça, pois
não é impunemente que se pede tentar
manchar o nome de um concelho que,
repetimos, como paucos tanto tem feito

pelo desporto, pelo seu prestigio e pela
elevação das normas que constituem a

ética desportiva. - J. L.

Tiveram. êxito a. pro'

va. deMotonáutiea de

Armação de Pêra
ARMAÇAO DE PÊRA - Conforme

fora noticiado realizaram-se no domingo
nesta pi·aia., perante numerosa assis­

tência, as provas de motonáutica das

classes EU� BU e Iniciados, que tive­
ram os seguintes resultados:
Classe EU: 1.0, Mário Gonzaga Ri­

beiro, 700 pontos; 2.°, António Feu,
625; 3.°, óscar Viana, 464; 4.°, Nuno
Alberto Mendes, 374. Classe BU: 1.°,
José António Ramos, 700 pontos; 2.°,
José Maria Casimiro; 3.°, eng. Firmino

Moura, 610; 4.°, J. Moura, 525. Inicia­
dos: 1.°, António Luis Ramos, 400 pon­

tos; 2.°, Luís Filipe Ramos, 300; 3:°,
José Manuel Casimiro, 225 pontos.
Todos os classificados receberam va­

liosas tacas, o que muito contribui para
que estas provas, que se realizam todos
os anos nesta praia, despertem grande
interesse, tanto à assistência como aos

praticantes da modalidade, bastante- nu­
merosos, a avaliar pelo número das

inscrições registadas. - O.

VENDE-SE
PASTOR ALEMXO
Cachorro de 8 meses, regis­
tado, lindo, negro por cima
e creme por baixo.
Resposta a este jornal ao

n.O 7.972.

-.--------------

I MPRENSA
«NOTiCIAS DE �VORA» - Entrou

no 67.° 'ano de vida este prezado colega,
de que é competente director o sr. J<>a­

qulm dos Santos Reis. As nossas fell­

citacões.

---------------

Assembleia geral
tano Futebol

do Lusi.

Clube
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À. NETO
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Carta de Porti....ão

por CANDEIAS NUNIS

o 'desdobrável
O DESDOBRAVEL de t'Uri8mo de

PortWtão que se vem distribuindo
ao balclto do nosso Posto de Turismo,
o único que se eàita sobre uma das
mais importantes zonas turisticas do
Pais, t� mais de vinte anos.
Quer dizer, portanto, que esse desdo­

brável assistiu ao fim da seg�nda guer­
ra mundial, viveu como qualquer de
nós os conturbados tempos do pós-guer"
ra e da guerra fria, acompanhou de
perto as peripé0ia8 que os assinalaram
e, com sucesstvas edições, manteve-se
até aos nossos dias.
Alheio ao fenómeno do cresdmento

inflacionário do turismo mundial nos

últimos anos, que tem pr01Jocado, por
toda a parte, a queda de milhares de
tipos de desdobráveis e o aparecimento
de to1teladas de outros na cena turisti­
ca, o nosso desdobrável, de velha e rija
Bepa, manteve-se firme ao longo destes
mnte e tal anos, em1>ora outros mais
pintados tivessem sido esquecidos ou

arrumados nos arquivos das agllncias
de viagens. Vinte anos: proveota idade
para um desdobrável de turismol •••

1!J verdade que não conhecemos ainda
quaisquer estudos com vistas à deter­
minaçlto da idade em que um desdobrá­
vel se deva reformar. Admitamos como

certo, porém, que a partir do momen­

te em que se verifique a sua desactua­
lizaçlto informativa e gráfica./ a partir
do momento em que deixe ae cumprir
uma função útil, isto é, esclarecer e in­
termer devidamente os interessados so­

bre us mais importantes caracteris&icas
do turismo de uma dada regillo, um
desdobrável passa a nita merecer cré­
dito, entra em decHnio, exige refor­
ma. Ora bem: é isto precisamente que
ocorre com o nosso desdobrável desde
que alguém o gerou numa manM par­
dacenta de mil n01Jecentos e quarenta
e. tantos; é isto precisamente que acon­
tece há vinte e não sei quantos amos]

.

Acontecendo, como V. Ex."' sabem,
que há sempre muitas formas de contar
a. mesma hist6riao esta do àesdobrável
tem também outra versão.
Oonta-se que as sucessivas Comissões

d.e Tur1,smo que por aqui têm: passado,
atendendo à veterania do desdobráve�
e ,seu estado de saúde, tentaram por
varias vezes libertá-lo da 'pesada res­

ponsabilidade de documentar e repre­
sentar, o nosso turismo, tranetervnâo-a
para um jovem mais aqJTesentável, acti­
vo e capaz de percorrer o mundo em

propaganda âos produtos turistic08 aqui
preparados. E conta-se que, apresenta­
dos que foram oe vários candidatos ao

apad?'inhamento do �NI, todos mais ou

m(!nos' regressaram à proced'nc'ia, em
virtude de não preencherem as condi�
çõee requeridas. Por mais isto ou mais
aquilo, uma risca vertical assim ou vi­
nheta horizontal assado, a verdade é
que, até hoje, nada se decidiu de con­
creto sobre o substituto do velho e

batido desdobrável dos anos quarenta
que talvez ainda vejamos nos setenta,
SB Deus nos der a nós vida e saúde.
Ora acontece que� em nosso entender,

a zona turística ae Porti?não é mais
prejudicada no seu prestígio pela tei­
mosa permanllncia do velho desdobrá­
vel do que o seria por causa da locali­
zação da tal risca vertical por onde a­
porca torce o ,rabo. Assim sendo, é de
pedir com CII possível urgllncia que o
assunto se resolva, tanto mais que, co­
mo SII s,abe, os trabalhos fotográficos
do portimonense Júlio Bernardo tMn
sido utilizados pelo SNI noutros folhe­
tos turisticos que não visam especl/ica­
mente a aona de Pãrtimão.
Há, portanto, trabalho feito, material

aproveitável. Com um
-

pouco mais de
esforço e boa vontade e com a colabo­
ração de todos os interessados� estamos
certos que o velho desdobrável também
terá, muito em breve, a sua'\hora de
merecida reforma. Porque não ousamos
duvidar, por um momento sequer de que
todos tenham empenho em que tal se
verifique.

DROGAS HESQmTA - PO.ro

Outros 2 Prémios Grandes
33313 - 200 CONTOS

FORAM DISTRIBUÍDOS A SEMANA FINDA
-

AOS BALCOES DA

CASA DA SORTE
, BR!SAS DO GUADIANA J
Homenagem a José Barão na reumao

bi-niensal do Município vila�realense
confecção das suas ·infelizmente efémé­
ras criações se empenharam em pôr
o que de melhor lhes era possível em

arte e habilidade. Disso resultou o apa­

recimento de apreciável quantidade de
bons trabalhos que o júri, composto
pelos ere. cOm;andante Luis Pimentel,
capitão do Porto de Vila Real de San­
to Antônio e arq. Oolaço, ·teve, natural-
mente, certa dificuldade em claBsificar. � •

Os resultados foram os seguintes: !_ ' I1." categoria - 1 .• prémio, Antónjo
Gomes Palma (campino); 2.·, Carlos ! -

' 1
Alberto Ventura Ribeiro (rinoceronte); ! !8.·, Alvaro Gomes Palma (caravela); !!!=_- iiii
.4 .•,' Amilcar Pardal (burro). =

2.' categoria - 1.· prémio, João Mi- ! !
guel Mede'iros Pinto (cavalo em fúria); ! iiii
2.·, Antónic; Fmncisco Cluny (soldado

iI=_ §=_!!!da Letnão Estrangeira); 8.·, José Ma-
nuel Medeiros Pinto (toiro e toureiro); ! iiii
4.·, Maria Bela Horta de Brito (galo 1=_ I
de Barcelos).

-,

!8.' categoria ,- 1.· p?'émio, Francisco 1.= _i=_Ribeiro (bambi); 2.·, Mar.ia Madalena

Medeiros Pinto (lwadeira); 8.·, Maria· 5 iiii
Isabel Horta Correia (coelho Perna ! ILonga); 4,·, Juliana ,Isabel CandeiaB !_ .§(tartarugã) .

! �

! I! -

! I
! _I-i
= i

I i
! §

il II
! I! -

.! I
! �

1- !
il! O desporto não exclui graciosidade como �e verifica snhempre noAS .5==torneios oeste-alemães de, atletismo ligeiro para se oras.

! atraente Jutta Stock,' ê presentemente umas das melhores corre-
.1=! doras alemãs dos 100 metros� Há semanas, em Hannover, ficou,

-

com 11,5 segundos, em segundo lugar nas provas do campeonato !I da AlemaÍlha. Na selecção alemã que há dias tomou parte nas ii
'! provas do campeonato da Europa, em Budapeste, cotou-se �m §

! 3." nos 100 metros., Jutta Stock, que é filha de Gerhard Stock, I
- vencedor do lançamento do dardo nas olimpiadas de 1936, feriu- !! -se no ano passado e teve que suspender os treinos. Este ano fol- iiii
= -lhe possível ultrapassar o seu máximo de 11)64. I
IIII.III11.III11.III11.IIIII.III11.mn.IIII1.IIIII.IIII111I1I11.IIII1.IIII1.III11.III11.IIIII.III11.IIII1.III11I1lUII.mll.lIIlI.mll.IU1I.I�
Vitima de aeidente José Barão homanageado

pelos rotários de Aveiro

NA sessõo da Camara realiza:t� na

, segunda-feir"" a que pre81dtu o

BT. Manuel Medeiros Bravo, vice,pre­
sidente do' Município, foi, por alguns

vereadores, .posta em relevo a acção
meritória de José Bœrõo em prol de

Vila Real de Santo A.ntónio, senelo guar­
dado' um minuto de silllncio em sua

memória. Foi ainda ventilada a possi­
bilidade' de a umet das ruas da vila ser

dado o seu nome:, o que poderá ter con­

cretização logo que pava iBso venha a

proporcionar�se oportunidade.
Regozijando-nos com a oportuna de­

cisflo do Municipio vila-real.ense na ho­

menagem agora prestada, fazemos vo­

tos por que possa corporizar-se o mais

cedo passiveI, a inclusão do nome pres­

tigiOSO âe José Barão na toponímia da

nossa terra, de modo a que Vila Real

de Santo António não mantenha. por

muito tempo em aberto a sua dívida
de gratidão para quem, sem deixar de

ao AlgG1'1Je prestar os mais relevantes

serviços, soube ser um âo« filhos que

mais desveladamente e com maior dedi­

cãção a serviram.
Sabendo-se que José Barão nasceu na

actual Rua dos Centenáriolt, ·nome que

verdadeiramente nada diz e cuja elimi­

nação, cremos, a ninguém afectará, su­

pomos, naturalmente, que a escolha
recairá sobre aquela artér'ia.

De novo em Monte Gordo a bela

j,ornada das Construções na Areia

Alegria da petizada, que neles v, en­

sej.o de pôr à provCII as suas aptidões
artísticas, e por elas auferi?' imediato
e agradável provento, os concursos de
construções de areia, organizaçao a to­

dos os títulos louvável do nosso prezado
colega «Diário de Noticias» são aguar­
dados todos os an08 com justificada
impacillncia pela gente de palmo e meio,
e até pelos mais cresc'idos, que não se

furtam ao prazer de acompanhar passo
a passo as demonstrações do engenho
criador des garotos, onde, por vezes,

encontram apontamentos de grande in'

teresso, a deixar ver o precoce talento
dos respecti1Íos autores.
Na manM de quarta-feira, de novo

as loiras areias montegordinas regurgi­
taram de pequenos «escultores», que na

r------------------..·

I �oteLCOa"co da ªama l'I Monte Oordo ,.
'
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Curs?S de francês da Aliança
Francesa

Os resultados positivos alcançados no

ano _lectivo findo por todos os alunos

que f?'equentaram os cursos de franc's
da Aliança Francesa, em Vila Real de
Santo António, deixam ver o empenho
posto na sua preparação pela respectiva
prolessora, sr." D. Marie Juliette Hor­

ta das Neves Paiões, fazendo prever
maior a¡¡u"ncia para os novos cursos

que muito em breve vão ter infcio e

para os quais já se oncontram abertas
as inscrições. Trata-se, com efeito, de

uma excelente oportunidade de valori­
zação, quer-para os j01Jens, quer para
os adultos, que assim podem iniciar-se

no domtnio de um idioma cujo conheci­
mento dia a dia se torna mais neces­

sário, e útil, pelas inegáveis vantagens
que lhe correspondem, I

Promete revestir-se de êxito a ter­

ceira corrida do Taur6dromo
_ vila-realense

No belo tau?'ódromo de Vila Real de
Santo António, que já foi cenário de
dois excelentes espectáculos taurinos,
realiza-se amanM, às 17 horaB, a ter­
ceira corrida da temporada, que terá
a pa?·ticularidq.àe de ser à antiga pO?'­
tuguesa.'
Serão Zidades seis bonitos toiros, sen­

do 4 de Mariano Garcia, de Coruche
e Il de Ernesto Castro, actuando os ca­

valeiros Pedro Louceiro e David Ri­
beiro Telles' (que na segunda corrida
teve trabalho de grande ntérito) e O
amador dr. Frederico Cunha; 08 banda­
rilheir08 Amancio Grilo, Manuel J. dos

Santos, Ludovino Bacatum, Jorge Mar­

ques, Jo«quim Silva, António Correia
e António Guisado e o grupo de forca­
dos amadores de Montemor, tendo como

cabo Joaquim José CapoullO.
As caracteristicas da tourada e desta­

cados nomes que nela figuram fazem­
-nos crer que iremos assistir amanM
a maIs uma excelente realizaçao da So­
ciedade Campo Pequeno, Lda., em nada
destoante. d� Ilnteriores. - S. P.

Um ofleiII algarvio lonquls-
Prémio ccGovernador

Moçãmbiqui.
teu D

Oerll de

Encontra-se em Faro, donde é natu­

ralo sr. capitão Jo110 Manuel da Fon­

seca Inácio. a quem foi atribuido o

prémio «Govel'IllJ,dor Geral, de Moçam­
biques, instituido pelos Transportes
Aéreos Portugueses. O distinto oficial,

que apesar 'da sua juventude tem jA
uma folha recheada com altos e re­

levantes serviços, é digno do maior

apreço pelas suas qualidades, honran­
do -tambêm deste modo Faro. e o Al­

garve. O· prémio traduz-se para além
do seu valor simbólico de apreço por

actos de herismo pratícados, numa via­

gem ao continente num avião daquela
empresa, que ínàtítuíu também os pré­
mios cGovernador Geral, de ,Angola:. e'

«Governador da GÚlné�.'

O sr. capitão João Manuel' da Fon­

'seca Inácio. foi louvado, -pela forma se- :
reila e persistente e ao mesmo tempo
sensata e enérgica, como tem sabido
orientar o comando da sua companhia,
do que tem resultado uma subunidade

díscíplínada e endurecida, devidamente'
treinada e mentalizada para o cumpri­
mento de acções rudes ou de perigo.
À frente' dos seus homens. desde a

primeira acção nas zonas em que tem

actuado, soube despertar em cada sol­
dado ou graduado. o exacto sentído
do dever perante as contrariedades e.

perigos de campanha. Em' todas as

acções; e principalmente nas numerosas

acções nocturnas que tem levado a

efe-Ito, o .sr, capitão Fonseca InAclo
tem-se mostrado um verdadeírrr condu­
tor de homens no combate, possuidor
da coragem Invulgar, sereno sangue­
-frio e firme valentía, que levam o

Comando a classificA-lo como um óficial
digno representante do Exército.
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Peçam amostras grátis. Efll1iamos eRcome.das à c!braJtça.

Crónicabreve sobre a ruamais'
movimentada do Algarve·

Pintos do Dia,'
Para o repovoamento da sua exploração

consulte o
.

Aviário Valbesteiros, Limitada
Campo de Dedeiros - Tele/one 86390

,

.

R.epresenta�te e prodútor em exdu,sil'o do.
I.mosos pintas:

.

DEKALB CHIX - a .l'e que prod,uz'Dlais
OV08 CODI DI�nos ração.

THORNBER 404 - a áalinba ingles.. de
Ol'OS castanbos.

KARPE -a Dlarea de garantia par. o cria­
dor de broilers.

FIOS

ICASA
TRICOT

TRICOLÁI

Propriedade
Vende-se co.rn a área

de 1.500 DI� a 50$00 o

DI�, junto ao Dlar, entre
a Fuseta e Olbão, a �o
Dletros da esta{!ão do ca­
minbo de ferro de Bias.
Tratar CODI Anibal

Gregório Trindade­
QuatriDl do Sul. Olbão.

DROGAS MESQUITA - PO.TO

Quando se ocupava nas obras de re­

construção de uma fAbrica de cortiça.
situada na Estrada da Senhora da Sau­
de, em Faro, pertença do sr. José Ale­
xandre da Fonseca e onde há meses se

registou violento Incêndio. caiu de um

andaime o pedreiro Amadeu da Encar­
·mi.ção Morgadinho, de 17 anos, filho ,do
sr José Correia Morgadlnho e da sr."

D: Luisa da Encarnação, residente no

sítio' do Casal, da mesma freguesia.
Levado ao Hospital da Misericórdia, ali
faleceu momentos depois,

s PINHCIRO

(Conclusflo da 1.' páattza)

anos atraiçoado por dois inestéti­
cos aleijões, por cujo desaparecí­
mento mais uma vez aqui fazemos
votos, a vna fronteiriça :- como

se tal lhe não bastasse, repetimos
- decidiu também ter uma rua que
fosse o centro maior' de atracção
de quantos a visitam e que ali

afluem chamados pela sensação ín,

definivel de experimentarem, de

presenciarem queriamos nós dizer,
qualquer coisa de inédito e invul-

gar.' .

A gente entra em Vila Real de

Santo António' ao cair da tarde e

ft

..... .".

há logo qualquer coisa que n08:

atrai naquela rua. ll'l Verão e, por
via do calor, sentimos a necessi­
dade de tomar uma bebida fresca.
Podíamos tomá-la em qualquer
outro lugar mas acreditem que em

parte alguma do mundo uma «im­

perial» nos saberia tão bem. Ao,
longo da .rua, fechada ao trânsíto, :

pavimentada a mosaicos ostentan-·
do agradável desenho, sucedem-se

os «cafés», todos com esplanadas,
tnínterruptamente alinhados un�

,

junto dos outros, sem qualquer es­

paço de intervalo, 08 «cafés» mis-'
turam-se parecendo-nos. um. só.. ll'l
um dos lados da rua totalmente
ocupado pelas esplanadas, com 08

seus chapéus de sol de muitas cores :

que dão à «callé mayor» da vila
uma fisionomia estranha, singular- ,

mente bela, com seu ar ínternacío- "

nal que não,encontra par não só,
na Província mas também em todo'
o País;

.

A romaria agora, durante os me­

ses quentes, começa' por volta das
seis da tarde. De .manhã esta gen­
te esteve na praia, a receber os be­
nefícios do mar El do sol algarvios, '

depois almoçou, recostou-se um

pouco sobre a cama, e- ao fim da
tarde apetece-lhe apanhar um pou,
co de ar fresco. enquanto toma
uma bebida quase gelada. E o me­

lhor local é ali.
São aos milhares os que, em in­

vasões sucessivas, vão enchendo o

Passeio Teófilo Braga. Até às
tantas da madrugada, com um pe­
queno «decrescendo» durante a

hora do jantar, a artéria principal
da vila pGmbalina será um mar de
gente, vestida das maneiras mais
diversas e das cores mais berran­
tes, gente barulhenta, a falar as
línguas mais, várias deste mundo
de Cristo. Em amena confraterni­
zação internacional, abancam fran­
ceses, ao lado de alemães e ame­

ricanos, ingleses com espanhóis, di­
namarqueses, suecos, eu sei lá.

" .;
numa confusão babilónica de idio­
mas que tantas vezes são o diabo
para os empregados dos «cafés»
que à força se tornam poliglotas.
O que não evita que muitas vezes

se responda a um inglês que pede
um «Campari» que o parque de

campismo é mais adiante, para os

lados de Monte Gordo.
li: assim o Passeio Teófilo Braga

onde é de dia até às duas da ma.

'nhã. - TORQUATO .DA LUZ

A MAIOR fÁBRICA E OR­

OANIZAÇÃO PORTUOUE-:
; SA DE MAQUINAS PARA
��...,,,"'!�� ......

TRABALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

F I L I A I S

lisboa - Rua Filinto Elisio, 15 C

Portimão - Rua Inf. D. Henrique, 194

Em recente reumao do Clube
Rótário de Aveiro, à qual presidiu
o sr. eng. 'Nóbrega Canelas, foi

pelo sr. Arnaldo Estrela Santos re­
cordada a figura e a obra de 'José
Barão, que em Aveiro contava

grandes simpatias tendo acompa­
nhado os mais salientes aconteci­
mentos aveirenses das últimas qua­
tro décadas.
O presidente, ao encerrar a reu­

nião, associou-se a e�sa demonstra­
ção de preito e saudade.

BI DONS::
para óleos

De: peixe, bagaço, azeite ou

pasta de figo, cal e outros
fins Em ferro preto oU,zin­
cado. Fechados ou tampa
móvel. Vende Ãlvaro Jordão
- Av. 28 de Maio, 37.. ¡,o D�
Telef. 778063 � Lisboa.

Para os nossos pobres
Em recente ,visita à nossa Redacção

o nosso dedicado colaborador sr. Joa­

quim de Sousa Pi�carreta' teve a aten­

ção de nos entregar a quantia de 200$00.
em memória de José Barão e destiJ;lll.(Ía .

aos pobres seus protegidos. Agrade­
cemos.

o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA A.MÉLIA. TAQVELIM, GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), IUI di Porta •• Porqal, Z7 IODJaS iBstlhtinl- Tel_ Il - LAGOS. - kmtssBs ,ir. ta" • Piis]


